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N O T Â (D o is  sonetos d e  t i m n t g u Z a

Olhai como ele está am argurado  
Este meu pobre louco c o ra ç ã o .. .
Pobrezinho de ti, que desgraçado ! . . .
(A tua sina fo i  de m ald ição .. . )

Ele anda assim por muito ter amado 
E  ter sofrido tanta in gra tidão .. .
Tu quer's que diga t u d o ? . . .  Antes calado 
P*ra não sofrer's maior d esilu são .. .

Deixa correr, correr as falsidades,
Os atropelos rudes, as maldades 
Das ondas alterosas deste m a r . . .

Meu pobre coração, dorme, descansa . . .
Tu és assim, velhinho, uma criança 
Que precisa dormir, dormir, so n h a r .. .

Agosto do Í949.

Dizeis que vivo triste, que não tenho 
O meu riso doutrora tão ju cu n do.. .
Sabeis lá quão pesado é  o meu lenho 
Que arrasto no calvário deste m u n d o!.. .

Dizeis que vivo triste e que me embrenho 
Cada dia que passa mais no fu n d o .. .
Olhai meu sofrim ento: ele è tamanho 
Como o mar da desgraça, um mar profu n do .. .

Como é  que eu hei-de rir, estar contente,
Se a  gente deste mundo, toda a gente ,
N ão sabe compreender a  minha m ágoa. . .

Deixai-me, por quem sois, nesta tristeza,
Que tudo que me resta e  não me pesa  
São os meus olhos tristes rasos de águ a . . .

DELFIM DE GUIMARÃES.

As Festas da Cidade GENEBRA—a Cidade da Paz,
do Trabalho o da Cruz Vermelha

A  m a r c h a  l u m i n o s a  d a s  n o s s a s  
f e s t a s  d a  c i d a d e  é ,  r e a l m e n t e ,  
d e  u m  e l e i t o  d e s l u m b r a d o r ,  
v e r d a d e i r a m e n t e  m a r a v i l h o s o .  
C ia  t e m  h o j e  n o m e  e m  t o d o  
o  p a i s  e  t r a z  a  G u i m a r ã e s  u m a  
m u l t i d ã o  e n o r m e  q u e  a  d e s e j a  
c o n h e c e r  e  a  a p l a u d e .  C o n ­
f r o n t e - s e  a  c o n c o r r ê n c i a  d a  
n o i t e  d e  d o m i n g o ,  d i a  v a g o  e  
e m  q u e  a s  i l u m i n a ç õ e s ,  f o g o  
d e  a r t i f í c i o  e  m ú s i c a s  a t i n g e m  
o  s e u  p l e n o ,  c o m  a  d a  n o i t e  
d e  s e g u n d a - f e i r a  e m  q u e  a  
m a r c h a  s e  r e a l i z a .  A  c o n c l u ­
s ã o  a  t i r a r  é  a  d e  q u e  a  m a r ­
c h a  d o s  n o s s o s  e m p r e g a d o s  
d o  c o m é r c i o  é  o  n ú m e r o  m á ­
x i m o  d a s  f e s t a s  d e  G u i m a r ã e s .  
Q u e  a  n ã o  e s t r a g u e m ,  p o i s .  
E s t e  a n o  e l a  v i n h a  l i n d a  c o m o  
s e m p r e ,  m a s  a  o r g a n i z a ç ã o  
f a l h o u  d e  m a n e i r a  e x t r e m a ­
m e n t e  l a m e n t á v e l .  E s t a  m a r c h a  
n ã o  é  u m a  p r o c i s s ã o  d e  i r m a n ­
d a d e s  e  a n d o r e s .  E l a  é  m o v i ­
m e n t o  c é l e r e ,  a l e g r i a ,  r u í d o ,  
m e t e o r o ,  r a j a d a  d e  l u z  e  g r a ç a  
r u t i l a n t e .  F a z ê - l a  p a r a r  é  m a ­
t á - la .  O  r u i d o  i n t e r r o m p e - s e ,  
o s  c l a m o r e s  e x t i n g u e m - s e ,  o  
e n t u s i a s m o  e s f r i a ,  o s  b o n e c o s  
r a s g a m - s e ,  a s  l u z e s  a p a g a m - s e .  
E v i t e m - s e  o s  c a r r o s  d e  e n g r e  
n a g e n s  c o m p l i c a d a s ;  t u d o  s e  
q u e r e  l i g e i r o ,  e f é m e r o ,  c i n t i ­
la n t e  e  r á p i d o .  S e  h á  e m p e n o s ,  
d e s a r r a n j o s ,  d e s a s t r e s ,  p a s s e - s e  
p o r  c i m a  d i s s o  t u d o ;  a  m a r ­
c h a  n ã o  h e s i t a ,  c a m i n h a  s e m ­
p r e  e m  t r i u n f o ,  m u t i l a d a  m a s  
g l o r i o s a  e  d e s l u m b r a d o r a .

S e  a s s i m  n ã o  p r o c e d e r e m  o s  
q u e  a  d i r i g e m ,  d e s a c r e d i t a m - n a ;  
e  a s  f e s t a s  d a  c i d a d e  p e r d e m  o  
m a i o r  d o  s e u  i n t e r e s s e ,  a  j u s t a  
f a m a  d e  q u e  g o z a m .

T a m b é m  n ã o  s e  n o s  a f i g u r a  
v a n t a jo s o  s o b r e c a r r e g á  l a  c o m  
o s  c a r r o s  p e s a d o s ,  j á  v i s t o s  e  
i m p r ó p r i o s ,  d o  c o r t e j o  d i u r n o  
d o  d o m i n g o  a n t e r i o r .  A  m a r ­
c h a  t e m  d e  s e r ,  p a r a  c o n s o l i ­
d a ç ã o  d o s  s e u s  m é r i t o s ,  n o v a ,  
o r i g i n a l  e  i m p r e v i s t a .  N a d a  
n e la  d e  r e q u e n t a d o  c o m o  o  
c a r r o  d a  e s p a d e l a d a ,  q u e  f i c o u  
b e m  n o  c o r t e j o  d o  l i n h o  m a s  
q u e  é  d e  o u t r o  g é n e r o  i n c o a -  
d u n á v e l  c o m  o  d a  m a r c h a .

N ã o  f a ç a m o s  d e l a  c o r t e j o  
c í v i c o ;  n e m  h o m e n a g e m  h i r t a  
e  s o l e n e  d e  b a j u l a ç ã o  e  r a s ­
t e j o .  T o r n e m o - l a ,  p e l o  c o n t r á ­
r i o ,  m a i s  t i p i c a m e n t e  h u m o r í s ­
t i c a  e  p r o c u r e m o s ,  s e  p u d e r  
s e r ,  d a r - l h e  u m  c a r á c t e r  m a i s  
v i n c a d a m e n t e  v i m a r a n e n s e ,  d i ­
f i c u l t a n d o  a s  i m i t a ç õ e s  p o r  
o u t r a s  l o c a l i d a d e s  d e s e j a d a s .  
I n t r o d u z a m - l h e  a  c a r i c a t u r a  
d o s  e l e m e n t o s  i n t e r e s s a n t e s  e  
d o s  a c o n t e c i m e n t o s  d e  s e n s a ­
ç ã o  d o  m e i o  v i m a r a n e n s e  e  
t a l v e z  e l a  m a i s  s e  e s p i r i t u a l i z e  
e  p o r  u m  c u n h o  m a i s  r e s t r i t a ­
m e n t e  l o c a l  s e  i n d i v i d u a l i z e .

*

H o u v e  q u e m  f i z e s s e  p r o p a ­
la r  q u e  a  e s t á t u a  d e  D .  A f o n s o  
H e n r i q u e s  j á  e s t a r i a  n o  s e u  
l u g a r  p o r  o c a s i ã o  d a s  r e c e n t e s  
f e s t a s  c i t a d i n a s ?  B o a t o  i n f e l i z ­
m e n t e  f a l s o .  N o  l u g a r  q u e  l h e  
p e r t e n c e  a r m a r a m  u m  c e s t i n h o ,  
q u e  m u i t o s  j u l g a r a m  d e s t i n a d o  
a  r e b u ç a d o s  d e  a l t e i a  o u  g o i ­
v o s  d e  s a u d a d e  p e l o  g r a n d e  
e x i l a d o  d o s  q u a r t é i s ,  m a s  d o n ­
d e ,  i n e s p e r a d a m e n t e ,  s u r g i r a m  
m a v ó r c i o s  t r o m b o n e s  a t a c a n d o  
o  V i r a  e  o  T a n h a u s e r ,  c o m  r i s c o  
e n o r m e  d e  e s b a r r o n d a r e m  o  
c r e m e  e  o i r o  d a  m i m o s a  c e s t a  
q u e  s u b s t i t u í a  u m a  e s p l ê n d i d a  
o b r a  d e  a r t e .  E  A f o n s o  H e n r i ­

q u e s  l á  c o n t i n u o u  à s  e s c u r a s ,  
s e m  l i c e n ç a  p a r a  l a n ç a r  u m  
s i m p l e s  o l h a r  s o b r e  a  c i d a d e  
e n g a l a n a d a .

*
%

E n t r e t a n t o ,  a  d e s t r u i ç ã o  d a  
D e n e d ia  d a  P e n h a  c o n t i n u a v a : 
) s  v â n d a l o s  n e m  n o s  d i a s  d a s  
e s t a s  d e s c a n s a r a m .  H á  q u e m  

d i g a  q u e  o s  n o s s o s  g r i t o s  d e  
a l a r m e  só  s e r v e m  p a r a  i r r i t a r  
o s  d e u s e s .  A s s i m  s e r á  m a s  n ã o  
p e l o  q u e  r e s p e i t a  a o  e x c l u s i ­
v i s m o  d o  só. T a m b é m  s e r v e  
p a r a  o s  f i x a r ,  e  p a r a  s e m p r e ,  
n o  a l t a r  q u e  a  i n d i g n a ç ã o  d o s  
a m i g o s  d a  P e n h a  l h e s  e r i g e  
n o  í n t i m o  d a s  s u a s  c o n s c i ê n ­
c i a s  r e v o l t a d a s .

*

E s f o r ç o u - s e ,  l o u v à v e l m e n t e ,  
a  p r e s i d ê n c i a  d a  c â m a r a  p o r  
d a r  à  c i d a d e ,  e m b o r a  à  c u s t a  
d e  p o ç o s  d e  e m e r g ê n c i a ,  a l ­
g u n s  l i t r o s  m a i s  n o s  d i a s  d e  
f e s t a ;  p o i s  o s  s e r v i ç o s  e s t ã o  
d e  t a l  m a n e i r a  o r g a n i z a d o s  
q u e ,  a o  a b r i r e m - s e  a s  t o r ­
n e i r a s  n u m  d e s s e s  d i a s  f e s t i ­
v o s ,  d e l a s  n ã o  s a i u  u m a  ú n i c a  
g o t a ;  n e m  d e  m a n h ã ,  n e m  à  
t a r d e ,  n e m  n u n c a .  T i n h a  a r r e ­
b e n t a d o  n ã o  s a b e m o s  b e m  o  
q u ê ,  e n f i m  q u a l q u e r  c o i s a  d a  
i n s t a l a ç ã o  e m  q u e  s e  n ã o  m e ­
x i a  h á  a n o s l  N ã o  s e r á  d e v e r  
d e  t o d o s  n ó s ,  v i m a r a n e n s e s ,  
p r o c u r a r  c o l a b o r a r  c o m  o  i l u s ­
t r e  P r e s i d e n t e ,  q u e  s a b e m o s  
q u e r e r  p ô r  i s t o  n a  o r d e m ?

*

D e l f i m  d e  G u i m a r ã e s  é  u m  
v i m a r a n e n s e  d e  q u e m  a  n o * s a  
t e r r a  j u s t a m e n t e  s e  o r g u l h a .  
P o e t a  d e  m e r e c i m e n t o  e  b a i r ­
r i s t a  c o m o  p o u c o s ,  a i n d a  r e c e n -  
t e m e n t e  e l e  n o s  m o s t r o u ,  n o s  
« c i n c o  m i l a g r e s  d e  S .  J o ã o » ,  
e m  v e r s o s  l i n d o s ,  q u e  n ã o  s e r á  
f á c i l  e s q u e c e r ,  q u a n t o  s e  i n t e ­
r e s s a  p o r  G u i m a r ã e s ,  c o m o  
v i b r a  a  s u a  i n d i g n a ç ã o  q u a n d o  
s e n t e  f e r i d a  a  s u a  t e r r a .  P o r é m  
S .  J o ã o  n ã o  a t e n d e u  a t é  a g o ­
r a  n e n h u m a  d a s  c i n c o  e x o r t a ­
ç õ e s  d o  P o e t a .  D .  A f o n s o  
c o n t i n u a  d e s t e r r a d o ,  o s  P a ç o s  
d o  C o n c e l h o  p e r m a n e c e m  m o ­
n u m e n t o  d e  i n é r c i a ,  a  p e n e d i a  
d a  P e n h a  v a i  d e s a p a r e c e n d o  
e m  r i t m o  c a d a  v e z  m a i s  f e b r i l ,  
a  á g u a  d o  A v e  n ã o  p a s s a  d e  
m i r a g e m  e n g a n a d o r a  e  V u l c a ­
n o  n ã o  r e d u z  a c i s c o  a  c a r ­
r o ç a  ; m a s ,  e m  c o m p e n s a ç ã o ,  
e  é  i s s o  q u e  q u e r e m o s  r e g i s t a r  
c o m  s i n c e r o  j ú b i l o  e  a p l a u s o ,  
j á  t e m o s  t e m p o  d e  r e s p o n d e r  
n o  m e s m o  d i a  a o  c o r r e i o  q u e  
r e c e b e m o s .  A t é  a q u i ,  c o m o  a  
c o r r e s p o n d ê n c i a  d e  L i s b o a  e  
P o r t o ,  c h e g a d a  a  G u i m a r ã e s  
à $  11  h o r a s  s ó  n o s  é  e n t r e g u e  
d e p o i s  d a s  1 5 ,  d i f i c i l m e n t e  
p o d e r í a m o s  d a r - l h e  e x p e d i e n t e  
a  t e m p o  d e  a p r o v e i t a r  a  v o l t a  
d o  c o r r e i o ;  m a s  c o m o ,  d e s d e  
h á  p o u c o ,  n o s  d ã o  m a i s  u m a s  
3  h o r a s  p a r a  a  s a í d a  d o  c o r  
r e i o  d o  s u l ,  j á  n ã o  h á  r a z ã o  
p a r a  n o s  q u e i x a r m o s .

M.

Círculo de Cultura Musical
Um grupo de vimaranenses devo­

tados ao progresso da sua terra, ini­
ciou os seus trabalhos para que se 
mantenha e prospere o Círculo de 
Cultura Musical, que tantos momen­
tos de prazer espiritual nos tem pro­
porcionado.

Oxalá que todos saibam compreen­
der as suas boas intenções e esforços, 
prestando-lhe a colaboração que pre­
tende e de que necessita.

CASTOR
E
POLLUX

(A’ memória do Poela Dr. Alfredo Broohado)

Interromperam-se as linhas 
paralelas.
O começo e o fim  
das coisas, 
jam ais em nós,
será  o  caminho a  percorrer, 
o caminho sem fim.

Findou em nós ambos 
a  ambição maior, 
aquela esperança, 
onde tudo fo sse  
igual ao sonho infindo, 
semelhante 
ao nosso porvir, 
ou ao porvir em nós.

A morte e a  vida 
fundiram -se no teu querer, 
na tua redenção.

A paz das coisas 
adorm ecerá no teu coração. 
Serás a  própria poesia  
do teu silêncio, 
do teu sono bem dormido .

Nunca mais 
nossos passos,
percorrerão o mesmo caminho.

«Never more», 
será a  nossa divisa.
Mas um dia recomeçaremos.
Um dia, mais tarde
ou mais cedo,
as linhas paralelas
não mais se hão de separar,
e serão para  sempre,
fraternas e  irm ãs .
Dakar, 16 de Janho de 1949.

CORREI A DA COSTA.

II [o n o ra iã o  da B a tia  
de m iarrota  

e a feita da Padroeira
Efectuou-se no domingo, por ini­

ciativa do Município e a suas expen- 
sas, na forma dos demais anos e com 
o costumado esplendor, a Comemo­
ração do feito histórico de Aljubar- 
rota, que teve lugar no Padrão de 
N.a S.a das Vitórias, junto ao histó­
rico templo de Santa Maria da Oli­
veira.

A Missa Solene, campal, que foi 
celebrada peio Rev. Arcipreste P.* 
António de Araújo Costa, acolitado 
por outros sacerdotes, começou às 
11 e meia horas, assistindo em luga­
res reservados e além de outras pes­
soas, as seguintes entidades:

Cunha Mstos, Governador Ci­
vil substituto; João M. Rodrigues 
Martins da Costa, Presidente da Câ 
mara, e Vereadores S r s .: Apiígio da 
Cunba Guimarães e Manuel Freitas 
Faria ; José Mendes Ribeiro Júnior, 
Comandante da L. P . ; Cap. José 
Maria de Magalhães Couto, presidente 
do Qrémio da Lavoura; António 
Emílio Ribeiro, presidente do Grémio 
do Comércio; P.e José Carlos Simões 
de Almeida, Director do Internato 
Municipal; Dr. Joaquim Oliveira 
Torres, representante do Reitor do 
Liceu; Escultor António Azevedo, 
Director da Escola Industrial e Co­
mercial ; Dr. José Francisco dos San­
tos, Prior da V. O. T . de S. Domin­
gos ; P.e Luís Gonzaga da Fonseca, 
representante da Santa Casa da Mise­
ricórdia ; Professor José de Pina, 
Comandante dos B. V. de Guimarães; 
Eng.° Alberto Costa, Dr. Alfredo 
Peixoto, Dr. Adelino Jorge, José da 
Costa Vaz Vieira, P.e António Al­
berto Ribeiro, etc., etc., assim como 
as Mesas da V. O. T. do Carmo, da 
irmandade de N.a S.a da Oliveira, da 
Confraria do SS.“ ° Sacramento, mui­
tas Senhoras, etc.

Ao evangelho o Rev. Marcelino da 
Conceição, do Porto, proferiu um 
discurso alusivo ao facto histórico 
que ali se comemorava.

O Largo, onde se via muita gente, 
estava engalanado e a guarda de bonra 
foi feita por uma Lança da L. P.

A' tarde, após o sermão em bonra 
de N.a S.a da Oliveira, realizou-se a

D a  C o m i s s ã o  E x e c u t i v a  d a s  
F e s t a s  d a  C i d a d e  r e c e b e m o s  
o  s e g u i n t e  e  c a t i v a n t e  o f i c i o  
q u e  r e g i s t a m o s  c o m  p r o f u n d o  
r e c o n h e c i m e n t o :

. . .  S r .  D i r e c t o r  d o  Notícias 
de Quimarães.

G u im a r ã e s .
. . .  S r .
A p r e s e n t o  a  V . . .  o s  m e l h o ­

r e s  c u m p r i m e n t o s  e  v e n h o  e m  
n o m e  d a  C o m i s s ã o  E x e c u t i v a  
d a s  F e s t a s  d a  C i d a d e  d e  G u i ­
m a r ã e s ,  a  q u e  t i v e  a  h o n r a  d e  
p r e s i d i r ,  e x p r e s s a r  o  m a i o r  
r e c o n h e c i m e n t o  p o r  t o d a  a  
v a l i o s a  c o l a b o r a ç ã o  q u e  n o s  
f c i  p r e s t a d a  p e i o  j o r n a l  d e  
s u a  i l u s t r e  d i r e c ç ã o .

D i g n e - s e  V . . .  a c e i t a r ,  c o m  
o s  p r o t e s t o s  d a  n o s s a  m u i t a  
e s t i m a  e  a l t o  a p r e ç o ,  o s  v o t o s  
d e  m u i t a s  p r o s p e r i d a d e s .

G u i m a r ã e s ,  1 8  d e  A g o s t o  d e  
1 9 4 9 .
O Presidente, Delegado da C. Municipal,

Antônio Jo s é  P ereira  de Lima.

R o t a r y  C lu b  
de G u im arães

N o  p a s s a d o  d i a  1 3  e f e c t u o u -  
• se  e m  E s p o s e n d e o m a  r e u n i ã o  
c o n j u n t a  d o s  C l u b e s  R o t á r i c s  
d e  B r a g a ,  P o r t o ,  V i a n a  e  G u i ­
m a r ã e s ,  a  q u e  a s s i s t i r a m  p a r a  
c i m a  d e  8 0  p e s s o a s  e  q u e  d e ­
c o r r e u  n u m  a m b i e n t e  d a  m a i s  
f r a n c a  c a m a r a d a g e m .

O  i l u s t r e  G o v e r n a d o r  d o  
D i s t r i t o ,  S r .  R o d r i g o  F e r r e i r a  
D i a s ,  p r o f e r i u  a  p a l e s t r a  d a  
n o i t e ,  d e s c r e v e n d o  o  q u e  f o i  
a  c o n v e n ç ã o  i n t e r n a c i o n a l  a  
q u e  a s s i s t i u .

U s a r a m  a i n d a  d a  p a l a v r a  c s  
p r e s i d e n t e s  e  o s  s e c r e t á r i o s  
d o s  q u a t r o s  C l u b e s  p r e s e n t e s .

G u i m a r ã e s  f e z - s e  r e p r e s e n t a r  
p o r  e l e m e n t o s  d a  D i r e c ç ã o  e  
p o r  o u t r o s  R o t á r i o s  e m  n ú ­
m e r o  c o n s i d e r á v e l .

P e d e m - n o s  p a r a  c o m u n i c a r  
q u e  d e v i d o  a  e s t a r e m  a u s e n t e s ,  
e m  f é r i a s ,  d i v e r s o s  R o t á r i o s  
V i m a r a n e n s e s ,  n ã o  s e  e f e c t u a r á  
n a  q u a r t a - f e i r a  p r ó x i m a  a  c o s ­
t u m a d a  s e s s ã o  d a  q u i n z e n a .

Prodsaão da Padroeira da Cidade na 
melhor ordem, nela tendo tomado 
parte algumaa irmandadea e confra­
rias, elevado número de rico figurado 
e aa Autoridades locais, tendo presi­
dido ao religioso préstito o ilustrado 
Cónego Alberto da Silva Vasconcelos. 
Atrás do pálio seguia o muito digno 
Juiz da Irmandade Sr. António Emí­
lio da Costa Ribeiro.

Abrilhantou a procissão a excelente 
Banda do Pevidém.

F i z e m o s  o  r o t e i r o  d e  a l g u ­
m a s  c i d a d e s  d a  S u i ç a .  C o n ­
f o r m e  p r o m e t ê r a m o s  d e m o s  
c o n t a  n u m  l a r g o  p a s s e i o  t u r í s ­
t i c o  d o  q u e  d e  m a i s  n a t u r a l  e  
a g r a d á v e l  p o r  l á  s e  a d m i r a .  
A s  c a t e d r a i s ,  o s  m o n u m e n t o s ,  
a  v i d a  l o c a l  e  o  p r ó p r i o  e n ­
c a n t o  b a i r r i s t a  d e  c a d a  u m a  
d e l a s ,  s u g e r i u - n o s  d e s c r i ç õ e s  
a p r o p r i a d a s  e  e m  b r e v e s  a p o n ­
t a m e n t o s  t o r n a m o s  c o n h e c i d o s  
e s t e s  p e q u e n o s  p a r a í s o s  d a  
t e r r a  o n d e  u m  p u n h a d o  d e  
h o m e n s  d e c i d i d o s  e  d e  b o a  
v o n t a d e  t ê m  c o n s e g u i d o  d a r

a o  s e u  p a í s  u m a  v i d a  c a l m a ,  
p r ó s p e r a  e  f e l i z ,  c r e d o r a  d a  
n o s s a  m a i s  j u s t a  a d m i r a ç ã o .

S o b  t o d o s  o s  p o n t o s  d e  v i s t a  
a  S u í ç a  é  v e r d a d e i r a m e n t e  u m  
m o d e l o  d e  v i r t u d e s  e  s o c i a b i ­
l i d a d e ,  s e n d o  d e  l a m e n t a r  q u e  
n ã o  s i r v a  d e  e x e m p l o  t a n t o  
q u e  p o r  a l i  s e  f a z ,  e  n a t u r a l ­
m e n t e  s e r i a  s u s c e p t í v e l  e x e ­
c u t a r  p o r  t o d o  e s t e  m u n d o  d e  
C r i s t o .

C h e g a m o s  p o i s  a  G e n e b r a ,  
a  c i d a d e  s e d e  d a  S e c r e t a r i a  
I n t e r n a c i o n a l  d o  T r a b a l h o  e  
q u e  f o i ,  a i n d a  n ã o  h á  m u i t o s  
anos, a Cabeça do Mundo

q u a n d o  a l i  s e  r e u n i a m  o s  e m ­
b a i x a d o r e s  d a  p a z  e  s e  e n c o n ­
t r a v a  i n s t a l a d a  e m  e d i f í c i o  p r ó ­
p r i o  e  g r a n d i o s o ,  a  S o c i e d a d e  
d a s  N a ç õ e s .

O c o r r e - n o s  a p r e c i a r  a q u i  o  
q u e  s e  p a s s a  c o m  a  a c t u a l  O r ­
g a n i z a ç ã o  I n t e r n a c i o n a l  d e s i ­
g n a d a  p o r  O .  N . ,  U . f e s p é c i e  
d e  ju d e u  e r r a n t e ,  c o r r e n d o  
t e r r a s  e  d i s c u t i n d o ,  e s b a n j a n d o  
d i n h e i r o  e  i d e i a s  e m  t r a b a l h o s  
d u m a  a p a r e n t e  i n u t i l i d a d e ^ ;  
a t r o p e l a n d o - s e  d i s c u t i n d o  e  
i m p o n d o  m é t o d o s  c o n t r á r i o s  
à  l ó g i c a  s i m p l i s t a  d e  q u e m

o b s e r v a  d e  f o r a ;  a c a b a n d o  p o r  
i n s t a l a r - s e  e m  N e w - Y o r k  n u m a  
c u s t o s a  c o n s t r u ç ã o  p a r a  a  q u a l  
t e v e  d e  s e  a r r a s a r  p r o p r i e d a ­
d e s  e x i s t e n t e s  e  c u j o  p r e ç o  
a s t r o n ó m i c o  d e v e  a s c o m b r a r  
o  m u n d o  1

E  d á - s e  t o d o  e s s e  a l v o r o ç o  
n u m a  â n s i a  l o u c a  d e  n e g o e f a r ,  
e n q u a n t o  s e  p õ e  d e  p a r t e  o  
b e l o  P a l á c i o  v a s i o  d a  a n t i g a  
S o c i e d a d e  d a s  N a ç õ e s ,  o n d e  
f à c i l m e n t e  s e  p o d e r i a m  i n s t a ­
l a r  o s  s e r v i ç o s  d a  O .  N .  U .  
s e m  e n c a r g o s  d e  m a i o r ,  n a  
t r a n q u i l i d a d e  p r o p í c i a  à  r e s o ­
lução dos grandes problemas

i
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A^uas passadas»..
M I L A G R E S  D A S  G U A L T E R I A N A S

c h e f e  ;p E R I A S
F R A N C IS C O  C O R R E IA -----------------------------------------

S ã o  m u i t a s  e  a g r a d á v e i s  a s  
s e n s a ç õ e s  q u e  m e  o f e r e c e m  
a s  Qualterianas .  A q u e l a ,  p o ­
r é m ,  q u e  t e m  p a r a  m i m  m e d i -  
t i s m o ,  é  o  e n c o n t r o  d e  a l g u n s  
c o n t e r r â n e o s  v i n d o s  d e  o u t r a s  
p a r a g e n s  à  s u a  t e r r a  n a t a l .

D á - m e  p a r a  a s s i m  c l a s s i f i a r  
e s t e  f a c t o : —  assembleia g era l 
de conterrâneos ausentes.

£ ’ u m  c a s o  d e  p s i q u i s m o  
c o l e c t i v o .  O  q u e  e m  m e u  c o r a ­
ç ã o  s i n t o ,  d e v e  s e r  — t a l v e z  
s e j a  —  o  q u e  n o  c o r a ç ã o  d o s  
o u t r o s  m e u s  c o n t e r r â n e o s  s e  
p a s s a .  E s t a  a l e g r i a  d e  n o s  s e n ­
t i r m o s  f o r a s t e i r o s  n a  p r ó p r i a  
t e r r a  n a t a l ,  s ó  a  p o d e m  e x p e ­
r i m e n t a r  a q u e l e s  q u e ,  a n d a n d o  
p o r  l o n g e ,  r e g r e s s a m  a o  l a r  
n a t a l  n a  h o r a  e m  q u e  t r e m u ­
l a m  b a n d e i r a s ,  h á  l u m i n á r i a s ,  
a c o r d e s  d e  m ú s i c a s ,  a r c o s  d e  
g a l h a r d e t e s  p o r  t o d a  a  p a r t e .

A  f i s i o n o m i a  c a r r a n c u d a  d a  
c i d a d e ,  é  o u t r a .  E ’ m a i s  c o m u ­
n i c a t i v a ,  m a i s  a l e g r e ,  m a i s  a m i ­
g a ,  n a  h o r a  a l t a  d a  s u a  f e s t a .  

E  n ã o  s ó  é  o  r e c o n t r o  d o s

d o  b o r b o r i n h o  d u m a  g r a n d e  
u r b e ,  c o m o  a  d i n â m i c a  c i d a d e  
a m e r i c a n a .

D e c i d i d a m e n t e  o  m u n d o  a n ­
d a  t ã o  l o u c o  q u e  a t é  a s  p e s ­
s o a s  m a i s  s e n s a t a s  s e  e s q u e c e m  
d o  q u e  r e p r e s e n t a m  p e r a n t e  
o s  p o v o s  e  o s  p o v o s  q u e  e l e s  
r e p r e s e n t a m  I E  c o n s e q u e n t e ­
m e n t e  n ã o  e x i s t e m  d i f i c u l d a ­
d e s ,  o  m u n d o  a b a r r o t a  d e  
d i n h e i r o  1

D e s v i a m o - n o s  d o  n o s s o  
o b j e c t i v o .

G e n e b r a  r e s e r v a d a  h o j e  à s  
r e u n i õ e s  c a l m a s  d o  « B u r e a u »  
d o  t r a b a l h o  s i m b o l i z a d o  n a  
e s t á t u a  d e  V i b e r t ,  r e t é m  a i n d a  
n o  a r  o  c u l t o  p e l o s  g r a n d e s  
p r o b l e m a s  i n t e r n a c i o n a i s ,  f a z  
e s c o l a  d e l e s  e  l e c c i o n a  e  s e r v e  
a  h u m a n i d a d e  d a n d o - l h e  v a l o ­
r e s  p o s i t i v o s  n o s  h o m e n s  q u e  
f r e q u e n t a m  o s  s e u s  c u r s o s  e s ­
p e c i a i s .

A  c a t e d r a l  d e  S .  P e d r o  c o m  
a s  s u a s  t o r r e s ,  r e c o n s t r u í d a  
s o b  o  a n t i g o  t e m p l o  d e  A p o i o  
e  a  g r a n d i o s a  p o n t e  d o  M o n t e  
B r a n c o ,  d o m i n a m  a  e s t r a d a ,  
p a r a  q u e m  v i e r  d o  l a g o ,  c h e i o  
d e  l u z ,  d e  m a r g e n s  p i n t a d a s  
n u m a  « f e e r i e »  d e  c o r ,  t a n t o s  
s ã o  o s  j a r d i n s  q u e  s e  a l a s t r a m  
à  b e i r a  d a  á g u a .

E  s e  c h e g a r  a  G e n e b r a  a  u m  
d o m i n g o  f i c a r á  e s t a r r e c i d o  c o m  
a  a l t u r a  d o  r e p u x o  d e  á g u a ,  
u l t r a p a s s a n d o  a s  t o r r e s  d a  c a ­
t e d r a l ,  d e s d o b r a n d o  à  l u z  d o  
s o l  q u e  o  t r e s p a s s a  a s  c o r e s  
d o  a r c o - i r i s .  E ’ u m  a t r a c t i v o  
c a r a c t e r í s t i c o  d a  c i d a d e  d o n d e  
s e  a v i s t a  a o  l o n g e ,  j á  e m  F r a n ­
ç a ,  o  p i c o  e n o r m e  d e  S o l e r e .

R o m a n o s  a q u i  e s t i v e r a m  5 0  
a n o s  a n t e s  d e  C r i s t o ,  e  a  c i ­
d a d e  f o i  s e d e  d o  b i s p o n t o  
c r i s t ã o  q u a t r o c e n t o s  a n o s  d e ­
p o i s ,  e  c e n t r o  e s p i r i t u a l  d a  
r e s i s t ê n c i a  q u a n d o  C a l  v i n o  p r è -  
g a v a  a  r e f o r m a .  P e l a s  m a r g e n s  
d o  f o r m o s o  l a g o  d e  G e n e b r a ,  
c o m o  d e  r e s t o  t o d o s  o s  l a g o s  
s u i ç o s ,  a l a p a r d a m - s e p e q u e n  o s  
r e s t a u r a n t e s  d e  a r  l i v r e  q u e  
a p e t e c e m  j a m a i s  a b a n d o n a r ,  
e s q u e c i d o  d a  m e r e n d a  o u  n o  
r e m a n s o  d u m  a l m o ç o  e m  f r e n t e  
d u m a  b o a  c h á v e n a  d e  c a f é  
a r o m á t i c o .

C r e i o  q u e  s e r á  i m p o s s f v e l  
v i v e r  m e l h o r  n o  m u n d o  1

A  S o c i e d a d e  d a  C r u z  V e r ­
m e l h a  I n t e r n a c i o n a l  a q u i  t a m ­
b é m  t e m  a  s u a  s e d e ,  c u r a n d o  
c h a g a s  q u e  d i l a c e r a m  a  h u m a ­
n i d a d e ,  t e n t a n d o  o  a p a z i g u a ­
m e n t o ,  c h a m a n d o  a o  r e d i l  a s  
o v e l h a s  q u e  s e  a p a r t a m ,  m e ­
l h o r  q u e  t o d a s  a s  S o c i e d a d e s  
i n t e r n a c i o n a i s ,  o n d e  h o m e n s  
d e  E s t a d o  s e  e x i b e m  a p r e ­
g o a n d o  e l i x i r e s  d e  s a l v a ç ã o  
c o m  q u e  j u l g a m  p o d e r  s a l v a r  
o  m u n d o ,  m e l h o r  d o  q u e  t o d a s  
e l a s ,  n a  d o c e  c a l m a  d a  G e n e ­
b r a  t r a b a l h a  e  s e m e i a ,  a  p a z  
e  o  b e m  c o m o  e m  b e m  t e r ­
m i n a  a  n o s s a  p e r e g r i n a ç ã o .

Catdoron 0/ii/t,

a f a s t a d a  d a  d i g n a  a s s e m b l e i a  
c o n t e r r â n e o s ,  v i n d o s  d e  l o n g e ;  
m a s  i g u a l m e n t e  o  d e  o u t r o s  
q u e ,  n ã o  s e n d o  e m b o r a  f i l h o s  
d a  t e r r a ,  a q u i  f i r m a r a m  a m i ­
z a d e s ,  p o r  n e l a  t e r e m  v i v i d o  
l a r g o s  a n o s .

•#

R e c o r d a r e i  a l g u n s  e p i s ó d i o s .
O  C o s t a ,  q u e  t e m  t i p o g r a f i a  

e m  A v e i r o ,  o n d e  c o n s t i t u i u  
f a m í l i a ,  n ã o  d e i x a  d e  v i r  s e m ­
p r e  à s  Qualterianas .  P a r e c e  
n e l e  u m  « v o t o » ,  u m a  « p r o  
m e s s a »  1

E s t e  a n o  f e z - m e  a  a p r e s e n ­
t a ç ã o  d e  u m  f i l h o ,  j á  h o m e m .  
E l e ,  o  C o s t a ,  q u e  e u  c o n h e c i  
a p r e n d i z  d e  t i p ó g r a f o ,  t e m  u m  
f i l h o ,  a  q u e m  a n d a  a  q u e r e r  
i n o c u l a r - l h e  o  m e s m o  vírus 
s a u d o s i s t a  e  a m o r o s o  p e l a  n o s ­
s a  t e r r a  d e  G u i m a r ã e s .

O  C o s t a ,  e s t á ,  c o m o  e u ,  n o  
calçado velho .  M a s  n o s s o s  
c o r a ç õ e s  r e m o ç a m  a o  c o n t a c t o  
c o m  o  c o r a ç ã o  d a  t e r r a l . . .

M a i s  u n s  p a s s o s ,  e  o  D ó r i a ,  
q u e  f o i  s a r g e n t o  e m  i n f a n t a r i a  
20 ,  s u r g e - n o s  d e  b r a ç o s  a b e r ­
t o s .  V e m  d a s  t e r r a s  s a n t a r e n a s ,  
n a  c o m p a n h i a  d o s  m o ç o s  d a  
l e z í r i a ,  c h e i o s  d e  s o l ,  d e  b r a ­
v u r a ,  d e  p a i x ã o  t a u r o m á q u i c a .

O  D ó r i a  v e m  t o d o s  o s  a n o s .  
T e m  p r a z e r  d e  s e  e n c o n t r a r  
a q u i  c o m  v e l h o s  c o n h e c i d o s  e 
a m i g o s .  C o m o  s e  f o s s e  d o s  
n a t u r a i s  1

E n t r a m o s  n o s  c a f é s .  U m a  
v i s t a  d e  o l h o s .  E  l á  e s t ã o  s e n ­
t a d o s ,  a  u m a  e  o u t r a  m e s a s ,  
o  Zé da Pisca, d o  P o r t o ,  o  
D r .  F a r i a ,  d e  A v e i r o ,  o  D r .  
F e l g u e i r a s ,  d e  M o n ç ã o ;  o  D e l ­
f im  d e  G u i m a r ã e s ,  d e  O a i a ;  
e  t a n t o s  m a i s ,  c o m o  s e  t o d o s  
e s t e s  f i l h o s  d a  t e r r a  a  e l a  f o s ­
s e m  c o n v o c a d o s . . .

P a r a  q u ê ?
P a r a  n e s t e  c o n t a c t o  f e s t e i r o  

n o s  a b r a ç a r m o s ,  s e g r e d a n d o  
u n s  a o s  o u t r o s  — o  p r o f u n d o ,  
o  i n a t o  a m o r  a o  t o r r ã o  qu^ 
n o s  v i u  n a s c e r  1

S i n g u l a r  e n c o n t r o  I
D e p o i s ,  t a l v e z ,  d e  4 0  a n o s  

a n o s  p a s s a d o s ,  e l e  s u r g e .
E l e . . .  q u e m ?
J á  n ã o  n o s  r e c o n h e c í a m o s .  

D e  t o d o  s e  h a v i a m  a p a g a d o  
d a  m i n h a  e  s u a  l e m b r a n ç a ,  a s  
i m a g e n s  d a  n o s s a  m o c i d a d e

F o i  o  A r n a l d o  d e  S o u s a  G u i ­
s e ,  a l i  à  p o r t a  d o  H o t e l  d o  
T o u r a l ,  q u e  m o  a p r e s e n t o u .

Q u e m ?
O  d e s c o n h e c i d o .  D i t a s  a s  

b a n a i s  e x p r e s s õ e s  d e  « m u i t o  
p r a z e r » ,  q u e  s e  s e g u e m  à s  v u l ­
g a r e s  a p r e s e n t a ç õ e s ,  s e p a r a ­
m o s - n o s .

A r n a l d o  d e  S o u s a  G u i s e ,  j á  
a  s ó s  c o m i g o ,  a c r e s c e n t o u  a l ­
g u n s  p o r m e n o r e s  d o  a p r e s e n ­
t a d o .  F o i  e n t ã o  q u e  u m a  c l a ­
r e i r a  s e  f e z  n a  n u b l o s a  d o s  
t e m p o s .  E  o  d e s c o n h e c i d o  t o r ­
n o u  s e — u m  v e l h o  c o n h e c i d o .

A n t e s  d o  a d v e n t o  d a  R e ­
p ú b l i c a ,  e l e  f o i ,  c o m o  e u ,  u m  
tambor-mor, r u f a n d o  e m  p r o l  
d a  h o r a  d o  r e s g a t e .

A  p a r  d e s t e  a p o s t o l a d o ,  o  
m e u  r e e n c o n t r a d o  a m i g o ,  o u ­
r i v e s  d e  s e u  o f í c i o ,  c a n t a v a  
l i n d a m e n t e . . .  o  f a d o .  E  r e c i ­
t a v a  a  p r i m o r .  P o r q u e  t i n h a ,  
a l é m  d e s t e s  a t r i b u t o s ,  u m a  f i­
g u r a  d tg a lâ ,  s e g u i u  c o m  r u m o  
a o  t e a t r o .  C o n t r a t a d o  p o r  u m a  
C o m p a n h i a  d e  o p e r e t a ,  f o i  a o  
B r a s i l .  P o r  l á  s e  d e i x o u  f i c a r .

Q u a r e n t a  a n o s  v o l v i d o s ,  e l e  
s u r g e  n a  q u e r m e s s e  e s p l e n d o ­
r o s a  d a s  Qualterianas.

O  g a lã  d o s  v i n t e  a n o s ,  a g o r a  
c o m  6 5 ,  a i n d a  t i n h a  n o  r o s t o  
a l g u n s  v e s t í g i o s  d a  s u a  p e r d i d a  
m o c i d a d e .  O  o l h a r ,  a i n d a  t i n h a  
f o g o ;  s e u  q u e i x o  f o r t e ,  q u e  
d e n u n c i a v a  c a r á c t e r ,  e r a  o  m e s ­
m o .  S ó  a  e s p i n h a ,  n ã o  s e  m e  
a f i g u r a v a  t ã o  e r e c t a ,  e  a l t i v a ,  
e  f l a m a n t e ,  c o m o  o u t r o r a .

O h  1 o  p e s o  d o s  a n o s !
Q u a n d o  d e  n o v o  n o s  s e p a ­

r a m o s ,  e l e  d e i x o u - m e  o  s e u  
c a r t ã o :  — • »E m idio Çampos,

T e n d o  s i d o  a p o s e n t a d o ,  d e ­
v i d o  a  t e r  a t i n g i d o  o  l i m i t e  
d e  i d a d e ,  d e i x o u  d e  e x e r c e r  
a s  f u n ç õ e s  d e  C h e f e  d a  P .  S .  
P .  o  n o s s o  b o m  a m i g o  S r .

F r a n c i s c o  C o r r e i a ,  q u e  d u r a n t e  
a l g u n s  a n o s  d e s e m p e n h o u  n e s ­
t a  c i d a d e ,  c o m  m u i t o  a p r u m o  
e  c o m p e t ê n c i a ,  o  l u g a r  d e  C h e ­
f e  d a  E s q u a d r a  P o l i c i a l .

F u n c i o n á r i o  d i s c i p l i n a d o  e  
c u m p r i d o r ,  p r o c u r o u  s e m p r e  
s e r  r e c t o  n a s  s u a s  d e c i s õ e s  e  
n o s  s e u s  a c t o s ,  i m p o n d o - s e  
p o r  i s s o  à  c o n s i d e r a ç ã o  e  à  
e s t i m a  d e  t o d a s  a s  p e s s o a s .

A s  o b s e r v a ç õ e s  d a  I m p r e n s a  
—  q u a n d o  e s t a  s e  s e n t e  n a  
o b r i g a ç ã o  d e  a s  f a z e r ,  e m  a b o ­
n o  d a  V e r d a d e  —  s e m p r e  m e ­
r e c e r a m  a b s o l u t a  c o m p r e e n s ã o  
d o  C h e f e  C o r r e i a ,  q u e  d e s s e  
m o d o  p r o c u r o u  i n t e r p r e t a r  o s  
n o s s o s  c o m e n t á r i o s  e  f a z e r  
j u s t i ç a  à s  n o s s a s  b o a s  i n t e n ­
ç õ e s .

M a n i f e s t a m o s - l h e ,  p o r  e s t e  
m o d o ,  a  n o s s a  m u i t a  e s t i m a  e  
a p r e ç o  e  f a z e m o s  v o t o s  p e l a s  
s u a s  p r o s p e r i d a d e s  p e s s o a i s .

PEREGRINAÇÃO A PENHA
S .  E x . a R e v . “ a o  S e n h o r  A r ­

c e b i s p o  P r i m a z  d i g n o u - s e  a c e i ­
t a r  o  c o n v i t e  q u e  l h e  f o i  f e i t o  
p a r a  p r e s i d i r ,  e s t e  a n o ,  n o  d i a  
1 1 d e  S e t e m b r o ,  à  g r a n d e  P e ­
r e g r i n a ç ã o  à  P e n h a ,  d e v e n d o  
v i r ,  t a m b é m ,  t o m a r  p a r t e  n e s s a  
i m p o n e n t e  m a n i f e s t a ç ã o  r e l i ­
g i o s a ,  o  n o s s o  i l u s t r e  C o n t e r -  
l â n e o  e  V e n e r a n d o  B i s p o  d a  
G u a r d a ,  S e n h o r  D .  D o m i n g o s  
d a  S i l v a  G o n ç a l v e s .

I n i c i a r a m - s e  j á  o s  p r e p a r a ­
t i v o s  p a r a  a  g r a n d e  J o r n a d a  
d e  F é .

IRMANDADE de S.GUALTER
A G R A D E C IM E N T O

A  M e s a  d a  I r m a n d a d e  d e  
S .  G u a l t e r ,  v e m ,  p o r  e s t e  m e i o ,  
m u i t o  r e c o n h e c i d a m e n t e ,  a g r a ­
d e c e r  a  t o d a s  a s  E x . ” as A u t o ­
r i d a d e s ,  I r m a n d a d e s  e  C e l e c *  
t i v i d a d e s  q u e  s e  i n c o r p o r a r a m  
n a  P r o c i s s ã o  o r g a n i z a d a  e m  
h o n r a  d o  s e u  P a d r o e i r o ,  b e m  
c o m o  a  t o d o s  q u e  d e  q u a l q u e r  
m o d o  a b r i l h a n t a r a m  a  f e s t i v i ­
d a d e  q u e  s e  r e a l i z o u  n o  t e m p l o  
d o s  S a n t o s  P a s s o s .

A  t o d o s ,  m u i t o  o b r i g a d a .

O  Juiz, * *

Antônio José  P ereira  de U ma.

Comerciante, Estado R io Qran - 
de do S u l— Brasil.»

U m  b u r g u ê s  1 
«

D e v o  à s  Qualterianas  e s t a s  
s e n s a ç õ e s  a g r a d á v e i s .  N e m  o  
A b e l  C a r d o s o  f a l t o u  1 . . .  Q u e  
b e m  m e  s o u b e  o  s e u  a b r a ç o  I . . .

O  r e e n c o n t r o  d e  a m i g o s  e  
c o n t e r r â n e o s  a u s e n t e s ,  f a z - m e  
b e m  —  a  m i m  q u e  t a m b é m  
e x p e r i m e n t o  o  t r a v o  d a  a u ­
s ê n c i a .
PétoadeVanim i .  U Ja Carvalho.

Q u a s e  t o d o s  o s  s e c t o r e s  d a  
I a c t i v i d a d e  o f i c i a l ,  t o d o  o u  
í q u a s e  t o d o  o  f u n c i o n a l i s m o  

p ú b l i c o  s e  e n c o n t r a  n o  g o z o  
d e  b e m  m e r e c i d a s  f é r i a s .

T e r m i n a d o  o  p e r í o d o  n e v r á l ­
g i c o ,  c r u c i a n t e  d o s  e x a m e s ,  o  
p r o f e s s o r a d o  ( e  r e f e r i m o - n o s  
m o r m e n t e  a o  p r i m á r i o )  v a i  r e ­
t e m p e r a r  a s  f o r ç a s  p e r d i d a s  

í e m  c o n t a c t o  c o m  a  N a t u r e z a ,  
n o  c a m p o  o u  n a  p r a i a .

I E f e c t i v a m e n t e ,  d e z  m e s e s  d e  
I l a b o r  i n s a n o  e  e x a u s t i v o  n a s  

l i d e s  e s c o l a r e s  t r a z e m ,  c o m o  
é  l ó g i c o ,  d e s f a l e c i m e n t o ,  o  
c a n s a ç o  m e n t a l  e  c o r p ó r e o  
q u e  é  f o r ç o s o  r e t e m p e r a r  e m  
p l e n o  a r  l i v r e ,  s e m  p r e o c u p a ­
ç õ e s  b u r o c r á t i c a s ,  s e m  h o r á ­
r i o s  r í g i d o s  o u  r e g u l a m e n t o s  
t a x a t i v o s .

E i s - n o s  e m  p l e n a s  f é r i a s  
g r a n d e s  !

I J á  s e  n ã o  v ê m ,  n e m  o u v e m  
o s  b a n d o s  d a  p e t i z a d a  —  a la -  
c r e ,  g á r r u l a  e  s a l t i t a n t e  —  d e  

1 s a c o l a  a o  o m b r o ,  c a m i n h o  d a  
E s c o l a .

A t é  q u a n t o s  d e s t e s  v ã o  g o ­
z a r  u n s  d i a s  d e  f o l g a ,  d e  v i d a  
s a d i a  e  r e c o n f o r t a n t e ,  n a s  c o ­
l ó n i a s  d e  f é r i a s  q u e  o  E s t a d o  
t ã o  j u d i c i o s a ,  t ã o  s à b i a m e n t e  
c o n c e b e u  e  t o r n o u  a b s o l u t a  
r e a l i d a d e .

M a s  h á  t a n t o s ,  t a n t o s  p r o ­
f e s s o r e s ,  i n f e l i z m e n t e ,  q u e  n ã o  
t ê m  a  d i t a ,  n ã o  t ê m  a  v e n t u r a  
e  o  p r a z e r  d e  c o l o c a r  a s  s u a s  
m a l a s  n a s  r e d e s  d a s  c a r r u a ­
g e n s ,  d e  m u d a r  d e  a m b i e n t e ,  
d e  v i v e r  d e  f a c t o  a s  f é r i a s  
g r a n d e s  1 S a b e m o - l o .

E ’ q u e  o s  e n c a r g o s  d e  f a m í ­
l i a ,  a  v i d a  q u o t i d i a n a ,  a s  m i l  
d e s p e s a s  d o  d i a  a  d i a  e  o  o r ­
ç a m e n t o ,  o s  h o n o r á r i o s  n ã o  
p e r m i t e m  o  g o z o  d e  f é r i a s  n a  
p r a i a  o u  n o  c a m p o .  V e r i f i c a ­
m o s  t a m b é m  e  e m  c o n t r a p a r ­
t i d a  q u e  a  c l a s s e  d o  p r o f e s s o ­
r a d o  p r i m á r i o  é  u m a  d a s  m a i s  
n u m e r o s a s ,  p o i s  s ã o  c e r c a  d e  
t r e z e  m i l  o s  a g e n t e s  d e  e n s i n o ,  
n o  a c t i v o .

£ ’ d e  c o n c o r d a r  q u e  u m  a u ­
m e n t o  d e  v e n c i m e n t o  a c a r r e ­
t a r i a  u m a  d e s p e s a  g l o b a l  f a ­
b u l o s a ,  i s t o  s ó  n o  t o c a n t e  a o  
c o r p o  d o c e n t e  d a s  e s c o l a s  p r i ­
m á r i a s ,  a o s  1 3 . 0 0 0  p r o f e s s o r e s .

N ã o  s e  p o d e r á  n e g a r  o  c a ­
r i n h o  d e s v e l a d o ,  a  a t e n ç ã o  
q u e  a o  G o v e r n o  t e m  m e r e c i d o  
a s  q u e s t õ e s  e  o s  p r o b l e m a s  d e  
e n s i n o  e ,  e s p e c i a l m e n t e ,  n o  
q u e  s e  r e f e r e  à s  l e g i t i m a s  a s p i ­
r a ç õ e s  d o  p r o f e s s o r a d o .

P o r  i s s o ,  a p r a z - n o s  f o r m u l a r  
a l g u m a s  s u g e s t õ e s ,  a l g u n s  a l ­
v i t r e s  q u e  p o d e r i a m  s e r  e s t u ­
d a d o s  p o r  q u e m  d e  d i r e i t o .

A s  e m p r e s a s  r o d o v i á r i a s ,  a
C .  P . ,  o s  c o n c e s s i o n á r i o s  d a s  
c a m i n h e t a s ,  a  c o n v i t e  d a  D i -  
r e c ç ã o  G e r a l  d o  E n s i n o  P r i ­
m á r i o ,  d o  M i n i s t é r i o  d a  E d u ­
c a ç ã o ,  p o d e r i a m  f a c u l t a r  g ra ­
tuitamente o u  c o m  g r a n d e  
r e d u ç ã o  a o s  a g e n t e s  d e  e n s i n o  
d u a s  v ia g e n s  d u r a n t e  o  
p e r í o d o  d e  f e r i a s  g r a n d e s .

E ,  c o n c o m i t a n t e m e n t e ,  o s  h o -  
t i é s ,  a s  p e n s õ e s  o u  h o s p e d a ­
r i a s  p o d e r i a m ,  e s t o u  c e r t o ,  
f a c i l i t a r  a  e s t a d i a  d o s  p r o f e s ­
s o r e s  n a  é p o c a  d e  f é r i a s .

O  p r ó p r i o  5 .  N. / ., d i r i g i d o  
p e l o  e s p í r i t o  c i n t i l a n t e ,  e m ­
p r e e n d e d o r  e  d i n â m i c o  d e  
A n t ó n i o  F e r r o ,  f a c u l t a r i a ,  n a  
m e d i d a  d o  p o s s í v e l ,  a s  P o u ­
s a d a s  R e g i o n a i s  p a r a  a  e s t a d i a  
d o s  p r o f e s s o r e s  n a  é p o c a  d e  
e s t i o .

A s s i m  —  e  e m  n o s s a  h u m í ­
l i m a  o p i n i ã o  —  t o d o s ,  a b s o l u ­
t a m e n t e  t o d o s  i r i a m  g o z a r  a s  
f é r i a s  a  q u e  t e m  p l e n o  j u s .

T a l v e z  e s t a s  d e s a t a v i a d a s  l i ­
n h a s  d u m  m o d e s t o  p l u m i t i v o  
s e m  p r e t e n s õ e s ,  m a s  q u e  à  
c a u s a  d o  e n s i n o  t e m  d e d i c a d o  
o  m e l h o r  d o  s e u  e s f o r ç o ,  s e ­
j a m  l i d a s  p e l a s  a l t a s  e s f e r a s  
o f i c i a i s .

N e s s e  c a s o ,  e s t a m o s  c ô n s c i o s  
q u e  o  a s s u n t o  s e r á  p o n d e r a d o  
d e v i d a m e n t e ,  p o s t o  e m  e q u a ­
ç ã o  e  c a b a l m e n t e  r e s o l v i d o .

A  t o d o s  o s  q u e  s e  i n t e r e s ­
s a m  p e l a s  q u e s t õ e s  d e  e d u c a ­
ç ã o  e  e n s i n o  e  e s p e c i a l m e n t e  
à  n o b r e  e  l a b o r i o s a  c l a s s e  d o  
professorado primário d e s t e !

U m  p iq u en iq u e  o  p p o b i e m a  
an im ado

N u m  d o s  p o n t o s  m a i s  p i t o ­
r e s c o s  d a  n o s s a  s o b e r b a  E s ­
t â n c i a  d a  P e n h a  r e a l i z o u - s e  n a  
s e g u n d a - f e i r a  u m  g r a n d e  p i ­
q u e n i q u e  q u e  o  e s t i m a d o  p r o ­
p r i e t á r i o  d a  P e n s ã o  d a  M o n ­
t a n h a ,  S r .  J o a q u i m  d a  S i l v a ,  
d e d i c o u  a o s  s e u s  h ó s p e d e s ,  
d a n d o  d e s s e  m o d o  c u m p r i ­
m e n t o  a  u m a  t r a d i ç ã o  d a  s u a  
a c r e d i t a d a  c a s a .

R e u n i r a m - s e ,  e n t ã o ,  e m  a l e ­
g r e  c o n v í v i o  a l g u m a s  d e z e n a s  
d e  f a m í l i a s  d e  G u i m a r ã e s  e  d e  
o u t r a s  l o c a l i d a d e s ,  p r i n c i p a l ­
m e n t e  d o  P o r t o  e  d e  L i s b o a ,  
a s s i m  c o m o  a l g u n s  a m i g o s  d o  
S r .  J o a q u i m  d a  S i l v a ,  q u e  d e s s e  
m o d o  a n u í r a m  a  u m  s e u  a m á ­
v e l  c o n v i t e .

P o u c o  p a s s a v a  d e  m e i o  d i a  
q u a n d o  s e  d e u  i n í c i o  à  i n t e ­
r e s s a n t e  f e s t a  a  q u e  a  p o p u l a r  
e  a p r e c i a d a  F e s t a d a  d e  G u i­
m a r ã e s  i m p r i m i u  d e s u s a d o  
b r i l h o .

F o i  s e r v i d o  a  t o d o s  o s  c o n ­
v i d a d o s  u m  m a g n í f i c o  a l m o ç o  
a o  a r  l i v r e ,  f i n d o  o  q u a l  s e  
d a n ç o u  a n i m a d a m e n t e .

D u r a n t e  o  r e p a s t o  e c o a r a m  
t a m b é m  n o  e s p a ç o  m u i t o s  f o ­
g u e t e s ,  p r e d o m i n a n d o  s e m p r e  
a  m a i s  c o m u n i c a t i v a  a l e g r i a .

A ’ i n t e r e s s a n t e  f e s t a  a s s i s t i u  o  
I n s p e c t o r  D e l e g a d o  d o  S .  N .  I .  
S r .  C a p .  O t í l i o  J o s é  d a  F o n ­
s e c a .

O  S r .  D r .  J ú l i o  d e  M a c e d o ,  
d e  B r a g a ,  i n t e r p r e t a n d o  o  s e n ­
t i r  d e  t o d o s  o s  h ó s p e d e s  p r e ­
s e n t e s ,  a g r a d e c e u  c o m  b r e v e  
b r i n d e  a s  a t e n ç õ e s  d o  S r .  J o a ­
q u i m  d a  S i l v a ,  b e b e n d o  p e l a s  
p r o s p e r i d a d e s  d a  s u a  c a s a .

Fonte de S. Gualter?
C o m  a  d e v i d a  v é n i a  t r a n s ­

c r e v e m o s  d o  n o s s o  p r e z a d o  
c o l e g a  l o c a l  « C o m é r c i o  d e  
O u i m a r ã e s »  o  s e g u i n t e :

«Do lado oposto aos lavadouros 
públicos do Campo da Feira, nas 
vésperas das Festas d a  Cidade, que 
tém por patrono S. Oualter, brotou 
uma nascente de água Ifmpida e cris­
talina, e muito saborosa, que veio re­
mediar, em parte, a grande falta de 
água, sobretudo para os moradores 
locais.

No ano anormal que se atravessa, 
que têm secado nascentes e diminuído 
o caudal de outras, é caso para nos 
regosijarmos, por ter, repentina­
mente, aparecido água límpida, que 
nos dizem ser muito saborosa.

Seria útil que, por quem de direito, 
fosse examinada a nascente da água, 
e, caso seja duradoura e boa para 
consumo, se arranje uma fontezinba, 
onde o povo possa abastecer-se.

E  lembramo-nos, com certa lógica, 
que se Ibe podia pôr o nome de fonte 
de S. Oualter.

A lembrança aí fica, que a solução 
não nos pertence.»

A p l a u d i m o s  a  s u j e s t ã o ,  t a n ­
t o  m a i s  q u e  o  p o v o  n ã o  d e i x a  
d e  i n v o c a r  o  n o m e  d a q u e l e  
S a n t o  a o  e n c o n t r a r  a  f o n t e  
q u e  o  a b a s t e c e  d e s d e  o  d i a  
e m  q u e  s e  c e l e b r a r a m  a s  f e s ­
t a s  e m  h o n r a  d o  S a n t o  F r a n -  
c i s c a n o .

S e n h o r a  v iú v a
A c e i t a  c o m o  c o m e n s a i s  2  r a p a ­
z e s  d o  c o m é r c i o  d e  b o a  f a m í l i a ,  
o u  d o i s  a l u n o s  d o  L i c e u .  291

N e s t a  R e d a c ç ã o  s e  i n f o r m a .

r i d e n t e  c o n c e l h o  p o r á ,  s e m  
d ú v i d a ,  Noticias de Guimarães 
a s  s u a s  c o l u n a s  à  d i s p o s i ç ã o  
p a r a  q u e  o  c a s o  s e j a  f o c a d o  
e m  t o d a  a  s u a  p l e n i t u d e .

P o r  n o s s a  p a r t e ,  f a z e m o s  u m  
a p e l o  a o s  p r o f e s s o r e s  p a r a  q u e  
s e  p r o n u n c i e m ,  d ê m  a  s u a  v a ­
l i o s a  e  c a t e g o r i z a d a  o p i n i ã o ,  
d a d o  q u e  a  p l u r a l i d a d e  d e  s u ­
g e s t õ e s  c o n s c i e n t e s  e  h o n e s t a s ,  
c o n j u g a d a s  p a r a  o  m e s m o  o b ­
j e c t i v o  e  p a r a  o  m e s m o  f i m ,  é  
d e  t o d o  a c o n s e l h á v e l .

P r o m e t e m o s ,  c o n t u d o ,  e m  
s u b s e q u e n t e s  n ó t u l a s  a b o r d a r  
a i n d a  o  a s s u n t o  n e s t e  m e s m o  
h e b d o m a d á r i o .

Nine (FamalicSo), 13-8 -9 4 9 .

Pro/. Joaquim Martins Uma.

C o n t i n u a m  a  s e r  c o r o a d o s  
d o  m e l h o r  ê x i t o  o s  b o n s  e  
p o r f i a d o s  e s f o r ç o s  q u e  o  i lu s ­
t r e  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  M u ­
n i c i p a l  v e m  e m p r e g a n d o ,  d e  
h á  m e s e s  a  e s t a  p a r t e  —  d e s d e  
q u e  f o i  e m p o s s a d o  n a q u e l e  e s ­
p i n h o s o  l u g a r  —  p a r a  q u e  s e ja  
f i n a l  m e n t e  r e s o l v i d o  o  p r o b l e ­
m a  m a i s  i m p o r t a n t e  d a  c i d a d e ,  
o u  s e j a  o  d o  s e u  a b a s t e c i m e n t o  
d e  á g u a .

S a b e m o s  t e r  s i d o  r e c e b i d o  
j á  u m  o f i c i o  d a  C a i x a  O e r a l  
d e  D e p ó s i t o s ,  c o n f i r m a d o  p e la  
D i r e c ç ã o  G e r a l  d o s  S e r v i ç o s  
d e  U r b a n i z a ç ã o ,  s e g u n d o  o  
q u a l  a  C â m a r a  M u n i c i p a l  s e  
e n c o n t r a  a u t o r i z a d a  a  f a z e r  o  
l e v a n t a m e n t o  d o  e m p r é s t i m o  
c o n c e d i d o  p a r a  o  i n í c i o  d o s  
t r a b a l h o s  r e s p e c t i v o s ,  p e l o  q u e  
v a i  e m  b r e v e  r e u n i r  o  C o n s e ­
l h o  M u n i c i p a l ,  a  f i m  d e  d a r  a  
s u a  a p r o v a ç ã o .

S e g u i r - s e - ã o  o u t r a s  f o r m a l i ­
d a d e s  q u e  é  d e  e s p e r a r  e s t e ­
j a m  r e s o l v i d a s  e m  b r e v e ,  p a r a  
o  q u e  o  S r .  P r e s i d e n t e  d a  C â -  
m e r a  v o l t a r á  a  L i s b o a .

S a b e m o s  q u e  e s t ã o  s e n d o  
t o m a d a s  t o d a s  a s  m e d i d a s  n o  
s e n t i d o  d e  o s  t r a b a l h o s  t o m a ­
r e m  o  m a i o r  i n c r e m e n t o ,  e s -  
p e r a n d o - s e  q u e  n ã o  f a l t e m  o s  
m a t e r i a i s  i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  
a  r e a l i z a ç ã o  d a  g r a n d e  o b r a ,  
q u e  r e p r e s e n t a ,  r e a l m e n t e ,  u m a  
n e c e s s i d a d e .

S a b e n d o  m u i t o  b e m  o  q u a n ­
t o  s e  t e m  e s f o r ç a d o  p a r a  q u e  
o  a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a  à  c i ­
d a d e  s e j a  u m  f a c t o  e  q u a n t o  
a n t e s  o  S r .  P r e s i d e n t e  d o  M u ­
n i c í p i o —  q u e  f o i  a  L i s b o a  v á ­
r i a s  v e z e s  e  n ã o  d e s c a n s o u  
e n q u a n t o  n ã o  v i u  q u e  a s  p r o ­
m e s s a s  s e  i a m  t o r n a n d o  u m a  
r e a l i d a d e — a p r a z - n o s  f a z e r  j u s ­
t i ç a  à  s u a  a c ç ã o ,  r e g o z i j a n d o -  
• n o s ,  c o m o  v i m a r a n e n s e s ,  p e l a  
a c t i v i d a d e  d e s e n v o l v i d a .

E  o x a l á ,  p a r a  b e m  d e  t o d o s  
n ó s ,  q u e  c o n t i n u e m  a  s e r  c o ­
r o a d o s  d e  b o m  ê x i t o  o s  s e u s  
b o n s  e s f o r ç o s .

Ecos das “GUALTERIANAS,,
T r a n s c r e v e m o s  d o  n o s s o  p r e ­

z a d o  c o l e g a  « S e m a n a  T i r s e n -  
s e » :

«Não há dúvida que as grandes 
festas que os vimaranenses todos os 
anos realizam, são as maiores e mais 
imoonentes de Portugal.

Do seu programa colossal, tudo é 
rigorosamente cumprido e dos seus 
belos números ficam a todos magní­
ficas e duradouras imprestõzs.

Ricas iluminações; decorações vis­
tosas e artísticas; magnifico fogo; 
surpreendente marcha movimentada 
e luminosa, magistrais concertos pe­
las melhores bandas — este ano, a da 
Quarda Nacional Republicana de Lis­
boa — sumptuosa Procissão e um sem 
número de atractivos, sendo as tou­
radas um dos mais apreciados.

As Oualterianas estão no primeiro 
plano das festas populares portugue­
sas, e honram e são justo orgulho 
dos filhos da terra mãe da nacionali­
dade, que tão garridamente vêm dan­
do a maior prova do seu bairrismo 
dignificante.

*

Ante9 de encerradas as festas, foi 
prestada justíssima homenagem do 
Municipio ao Sr. António José Perei­
ra de Lima, vimaranense muito que­
rido e ilustre, a quem, em sessão so­
lene, no salão dos Paços do concelho, 
foi entregue a Medalha de Ouro da 
Cidade.

Conhecedores das qualidades nobi- 
litantes do Sr. Pereira de Lima, asso­
ciamo-nos a tão merecida homenagem.

MISSA 0 0  TRIBÉSSIM0 DIA
DE

Arminda da Silva Martins
PROFESSORA OFICIAL 
DA ESCOLA DA SEDE

S u a  f a m í l i a  m a n d a  c e l e b r a r  
n o  d i a  2 3  à s  9  h o r a s ,  n a  c a p e l a  
d o s  P a d r e s  R e d e n t o r i s t a s ,  à  
R u a  d e  F r a n c i s c o  A g r a  e  a g r a ­
d e c e  à s  p e s s o a s  d e  s u a s  r e l a ­
ç õ e s  e  a m i z a d e  a  c o m p a r ê n c i a  
a  t ã o  p i e d o s o  a c t o .
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O  R u s s o
Subsídios para uma

M onografia de Vizela.

Os factos que ramos referir sSo tão 
autênticos, que podemos indicar teste* 
aranhas.

Quando a companhia dramática de 
Luis Furtado Coelho reio a S. Paulo 
eom Eugénia Câmara escriturada, no 
relho teatro de S. José em que traba­
lhara, formaram-se dois partidos: um 
que aplaudia e obsequiara a Eugénia 
e outro que a pateara e desfeiteara 
regularmente.

O partido desafeiçoado e hostil dara 
por causa a conduta particular da 
artista; o que ritoriara dizia que se 
referia à actriz, sem cogitar do que 
se passara além de bastidores.

As manifestações pró e contra, au­
mentando o número de partidários, 
não abandonaram o posto e já  descon­
tentaram o público sensato.

Académicos na maioria, constituiam 
o grupo desafecto; caixeiros, na maio­
ria portugueses, formaram o outro. 
Uma noite em que se propalara per­
turbação séria, em momento propício, 
rompen formidável pateada e outras 
violências, que desencadearam grande 
conflito.

Numa noite o Russo, que aliás não 
se achara incorporado em nenhnm dos 
partidos, retirou-se dali sem grarata 
e sem camisa.

Teria também deixado colete e fra­
que se os não despisse em começo para 
ficar com os braços mais lirres. Quase 
só ele derrotou o partido que lhe des­
respeitara a patrícia.

Mais de quinze estudantes da Facul­
dade de Direito ele meteu debaixo dos 
braços, fazendo eracuar o teatro.

Honre quem o risse apanhar direr* 
sos indiríduos pelas espáduas e atirar 
com eles uns contra os outros, como 
quem lança punhados de areia. Quando 
a polícia o quis prender, conrencen o 
chefe de que sem a sua interrenção 
apaziguadora teria harido mortes e 
sérios ferimentos. Nem a autoridade 
o podia acusar, porquanto o Russo 
achava-se no teatro por acaso, não se 
tinha pronunciado por gregos, nem 
troianos, antes e no começo do barulho.

Russo prerendo os acontecimentos 
de longe, cuidou calcnladamente de 
não manifestar-se.

Acresceu que ele era insinuante com 
dignidade tal que quase nunca deixou 
de se fazer crer, impondo-se.

De outra rez o seu arrojo prorou-se 
desinteressadamente ainda da seguinte 
forma.

Construia-se a importante secção da 
▼ia férrea inglesa — (S. Paulo Rail- 
wsy) — do Cubatão ao Alto da Serra. 
Entre trabalhadores portngueseB, que 
eram em grande número, e trabalha­
dores brasileiros que o não eram me­
nos, nascen uma rixa, que de parte a 
parte foi envolvendo melindres de 
nacionalidade.

Empreiteiros e fornecedores de ran­
chos era gente pouco prudente e pouco 
patriota, desornada da educação que 
aconselha a prevenir esses lastimáveis 
atritos que tantos danos originaram e 
originam em casos idênticos.

Constou no tempo com feição de 
verdade que dera causa & desharmonia 
as reuniões às noites nas tavernas, 
onde os vendilhões apregoavam a su­
perioridade do estrangeiro; porque 
pagava maiores contas, consnmia mais 
eognac, mais vinho e mais conservas 1

Diga-se antes: porque se exaltava 
mais, julgando que ser patriota e hon­
rar a pátria fora do campo de combate 
é ser valente e malcriado.

Em geral os portugueses eram can­
teiros, empregados nas obras de arte ; 
ora os jornais dos ofícios sendo muito 
maiores, chegavam para o supérfluo, 
para encher os bolsos alheios e per­
turbar o sono dos pacíficos. Muitos des­
tes que p eognac envenenou foram aca­
bar nos hospitais ou nas calçadas das 
ruas, enquanto os travesseiros blaso­
navam de ricos.

Um dia, no Alto da Serra, os ânimos 
incendiaram-se e os dois campos hostis, 
armados, insultavam-se mutuamente.

Estava iminente um choque, um en­
contro que podia produzir muitas des­
graças.

A empresa das obras deu comuni­
cação âs autoridades de S. Paulo e 
nessa capital os boatos assumiram 
proporções aterradoras.

Ao constar e circularem boatos de 
horrorosas carnifieinas entre trabalha­
dores no Alto da Serra, Teixeira Russo 
partiu para lá e foi com o intento fir­
me de servir a causa dos patrícios, 
fosse ela justa ou injusta. Neste mo­
mento a força de polícia enviada para 
reforçar a que lá se achava não foi 
pequena; e não o foi porquanto o ter­
rível boato sem saber coisa alguma das 
intenções alheias, fantasiou o Russo a 
comandar os portugueses!

Com o segundo reforço foi o celebri- 
zado escrivão Antero — (escrivão de 
polícia) — , pessoa de confiança das 
autoridades superiores, como o não 
menos célebre capitão Pimenta.

Eram valentes e temerários os dois 
servidores da força pública, reunindo 
o escrivão a qualidade de sagaz. Pro- 
palou-se depois que este teve a reco­
mendação — como recurso extremo — 
de agarrar o cabeça. Cerca de trinta 
praças, alto dia, sitiaram uma casa de 
negósio aonde o Russo se deixou ficar, 
porque disse na ocasião, e o repetiu 
sempre: — “Não há nada de mais in­
decoroso que um homem fugir sem 
causa evidente de risco„.

— Aquela gente que ali está— con­
tinuou, apontando os soldados — está 
tão pacificai Aqueles bravos não foram 
mandados para armar sarilhos. Apazi­
guar . . .  apaziguar é  a  sua missão!

NOTICIAS D l euIMABiCS

I A polícia pretendeu isolar o Teixei- 
Ira  Russo enquanto o snb-delegado 

tratava de dispersar as reuniões de 
trabalhadores. Russo entendeu logo a 
tática policial, que não lhe pareceu 
descabida. — Quero verificar se entra 
nas atribuições da gente de Antero — 
dizia ao dono do estabelecimento 
— pegar um homem pela gola do ca­
saco ; quero ver se por aqui por estas 
matas bravias existe um ser digno de 
ombrear com um conterrâneo de Vi- 
riato.

Na casa cercada ninguém penetrava 
para dar voz de prisão ao Russo, ape­
sar de nela não haver aparência de 
resistência. Seria porque os valentões 
reBpeitam-se uns aos outros ? Era tác- 
tica e prudência talvez. Com o aparato 
da força Russo fumava, bebia eognac 
e palestrava.

— Quando me cansar de esperar — 
disse— que algum deles se meva, pego 
em qualquer cousa e passo no meio 
deles sem suar, sem precisar ofender 
ninguém.

*— Decorrido mnito tempo, levan­
tou-se, agarrou de um salto uma barra 
de ferro, rugiu como um leão de juba 
eriçada: —

— E ’ agora, meu povo! Abram filei­
ra ! E  passou sem ser preciso suar; os 
soldados abriram fileira 1

0  Russo tinha artes do demónio, 
não lhe entrava chumbo nem bala —
diziam 1 (continua).

Vizela, Julho de 1949.

J ú lio  Damas.

PROCISSÃO DE PENITÊNCIA
“ Ad pretendam plnviam „

R e a l i z a r a m - s e ,  n e s t a  c i d a d e ,  
p r e c e s ,  d u r a n t e  a  s e m a n a  f i n ­
d a ,  p e d i n d o  a o  A l t í s s i m o  o  
b e n e f í c i o  d a  c h u v a  p a r a  o s  
n o s s o s  c a m p o s .

M i l h a r e s  d e  p e s s o a s  t o m a ­
r a m  p a r t e  n a s  p r o c i s s õ e s  d e  
p e n i t ê n c i a ,  q u e  s a i r a m  n o s  d i a s  
1 5 ,  1 6  e  1 7 ,  e  e m  q u e  f o i  c o n ­
d u z i d a ,  e m  s e u  a n d o r ,  a  M i l a ­
g r o s a  I m a g e m  d a  P a d r o e i r a  
d a  C i d a d e ,  t e n d o  s i d o  e n t o a ­
d a s  o r a ç õ e s .

E m  v á r i a s  f r e g u e s i a s  d o  c o n ­
c e l h o  r e a l i z a r a m - s e ,  t a m b é m ,  
p r e c e s ,  c o m  a  m e s m a  i n t e n ç ã o .

BGBBDEG1II1ENT0
A  C o m i s s ã o  d e  S .  T i a g o  d e  

C a n d o s o ,  q u e  s e  d i r i g i u  a o  
E x . m# P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a ,  
p e d i n d o  q u e  m a n d a s s e  r e a b r i r  
u m a  f o n t e  p ú b l i c a  f e c h a d a  p o r  
J o ã o  L e i t e  d e  O l i v e i r a ,  d a  V e i ­
g a  d e  B a i x o ,  v e m  m u i t o  r e s ­
p e i t o s a m e n t e  e  e m  p ú b l i c o  
a g r a d e c e r  a o  E x .m0 S r .  P r e s i ­
d e n t e ,  a  m a n e i r a  c o m o  f o i  
r e c e b i d a ,  p o i s  d e  t a n t o  n ã o  
e s p e r a v a  e  n ã o  e r a  m e r e c e d o r a .

P e d e  d e s c u l p a  a o  E x .m0 S r .  
P r e s i d e n t e  p e l a  o u s a d i a  q u e  
t e v e ,  m a s  o  c o n t e n t a m e n t o  c o m  
q u e  f i c o u  e v i t o u  d e  s e  p o d e r

0»  * A  C O M I S S Ã O .

CASACO, perdeu-se
N o  d i a  1 2 ,  d e  S .  B e n t o  d a  

P o r t a  A b e r t a  a t é  B r a g a ,  p e l a  
. e s t r a d a ,  p e r d e u - s e  u m  c a s a c o  
e  q u e  p e r t e n c e  a  M a n u e l  N o ­
v a i s ,  d e  S .  R o m ã o  d e  A r õ e s  
( l u g a r  d e  P o r t e l o  d e  P i n h o i )  
C o n c e l h o  d e  F a f e ,  o  q u a l  
v i a ja v a  n u m a  c a m i o n e t e  d a  
E m p r e s a  J o ã o  C a r l o s  S o a r e s .  
P e d e - s e  a  q u e m  o  t e n h a  e n c o n ­
t r a d o  o  f a v o r  d e  o  e n t r e g a r  
n a  m e s m a  E m p r e s a .  2ss

C a s a  p a p t i e u l a r »
P e r t o  d o  L i c e u ,  a c e i t a  m e ­

n i n a s ;  b o m  t r a t a m e n t o .
I n f o r m a  e s t a  R e d a c ç ã o .  292

Grupo “ Berço da Pátria”
O grupo excursionista Vimaranense 

«Berço da Pátria» realiza desde boje 
até ao dia 28 o seu grande passeio 
anual, durante o qual os seus compo­
nentes estacionarão em Lisboa duran­
te 4 dias.

A viagem será feita em luxuosa ca­
mionete, estando organizado 0 pro­
grama quanto a visitas a monumentos 
e museus do pais.

O grupo editou ainda um interes­
sante livrinbo de propaganda, para 
ser distribuído durante o passeio.

Agradecendo os exemplares recebi­
dos desejamos aos excursionistas uma 
viagem muito feliz.
itc::::»::»:»»:

O am or à  Jo rra  o à Çrei, 
•/* •  nosso tema.

da cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:

Ne dia 16 0 nosso estimado amigo 
e colaborador sr. Virgílio Andrade 
Leite da Cunha; no dia 21 0 indus­
trial e nosso bom amigo sr. Amadeu 
Soares Portilha; no dia 22 a sr.* 
D. Maria do Carmo Pereira da Cunha 
e Castro e o nosso bom amiga sr. Ben­
jamim Pereira dos Santos ; no dia 24 
a sr.* D. Isabel Maria de Sousa Guise 
Pinheiro Figueiredo, esposa do nosso 
bom amigo sr. Fernando Figueiredo e 
o nosso bom amigo e conceituado in­
dustrial sr. Jacinto José Ribeiro ;  no 
dia 26 a sr.* D. Elvira Zeferina da 
Silva Correio e os nossos bons amigos 
srs.: Francisco de Matos Chaves, 
Fernando Augusto Teixeira e Helio- 
doro de Freitas Guimarães; no dia 
27 as sr.** D. Maria Júlia Cabral 
Ferra e D. Josefina Mendes de Car­
valho, no dia 28 0 nosso bom amigo 
sr. Fernando Lobo Neves Pereira.

Notícias de Guimarães apresenta- 
•Ihes os melhores cumprimentos de fe­
licitações.
Partidas 9 ohegadas

Com suas famílias encontram-se na 
Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos srs.: Francisco Correio Pinto 
Lisboa, Alberto Gomes Alves, João 
Dias de Castro, João Mendes Fernan- 
des, Capitão Francisco Martins Fer- 
nandes, Fernando Jordão, Fernando 
Gilberto de Sousa Pereira, José Tor- 
cato Ribeiro, Joaquim Garcia e Fer­
nando Augusto Teixeira.

— Regressou com sua familia da 
mesma praia, o nosso prezado amigo 
sr. José Barbosa de Abreu.

— Com sua esposa partiu para 
Barcelos 0 nosso prezado amigo sr. 
José Maria Pacheco Rodrigues.

— Encontra-se com sua esposa nas 
suas propriedades de Nespereira 0 
nosso prezado amigo sr. Dr. João 
Rocha dos Santos.

— Partiu para Lisboa a família do 
nosso prezado amigo sr. Armindo 
Faria.

— Encontra-se em Nine (Famalicão) 
com sua família 0 nosso prezado Co­
laborador e Amigo sr. Martins Lima.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita o 
nosso querido Colaborador e Amigo 
rev. P *  José Çarlos Alves Vieira, a 
quem agradecemos tamanha gentileza.

— Encontra-se em gozo de férias em 
casa do rev. Joaquim Ferreira da Silva 
em Serzedelo, 0 Rev. Dr. Manuel Es­
teres de Aguiar, ilustre professor do 
Seminário de Coimbra.

— Com sua esposa partiu para a 
sua casa de Leça de Palmeira o nosso 
prezado amigo sr. António José Pe­
reira Rodrigues.

— Com sua família partiu para 
Ancora o nosso prezado amigo sr. Ma­
nuel Soares Moreira Guimarães.

— Partiu para S. João de Rei 0 
nosso prezado amigo sr. Manuel da 
Costa Pedrosa.

— Tem estado com sua esposa a 
veranear em Esposende 0 nosso pre­
zado amigo sr. José Faria Martins.

— Partiram com suas famílias para 
a Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos srs.: Antero H. Silva e Al- 
bano Coelho de Lima.

— Com sua familia esteve na Praia 
da Nazaré, de onde já  regressou, o 
nosso bom amigo sr. Inácio Ferreira 
da Costa.

— Encontra-se na mesma praia a 
familia do nosso prezado amigo sr. 
Francisco Vtlarinho, de Lisboa.

— Encontra-se desde há dias nesta 
cidade, a passar uma temporada Ma* 
demoiselle Maria Helena Vtlarinho.

— Com sua familia encontra-se a 
passar uma temporada na aldeia 0 
nosso bom amigo sr. António José da 
Costa.

— Encontra-se com sua familia a 
veranear na Póvoa de Varzim 0 nosso 
bom amigo sr. Dr. Manuel Jesus de 
Sousa.

— Tem estado em Carvalhelhos (Bo  
ticas) 0 nosso prezado amigo sr. Artur 
Fernandes de Freitas.

— Com sua familia encontra-se a 
veranear na Póvoa de Varzim 0 nosso 
prezado amigo sr. Joaquim Pereira da 
Cunha, de Tagilde.

— Deram-nos há dias 0 prazer da 
sua visita 0 nosso bom amigo sr. Car­
los Alberto Moreira de Campos, sua 
esposa a sr.* D. Maria de Lourdes 
Couto Moreira de Campos e a sr.* D. 
Alzira Pinto de Almeida, que esti­
veram a veranear em Vizela e acabam 
de regressar a Lisboa. Gratos pela 
sua gentileza.

— Acompanhado de sua esposa e 
com pequena demora, partiu para Lis­
boa 0 nosso prezado conterrâneo e 
Amigo e distinto Advogado, sr. Dr. 
M+riano Felgueiras.

— Com sua esposa e filhos esteve 
nesta cidade 0 nosso bom amigo sr. 
Pedro Pereira de Freitas, residente 
em Lisboa.

— Com sua familia partiu para as 
suas propriedades de Gomide, Pico de 
Regalados, 0 nosso prezado amigo e 
distinto Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia sr. Professor Mário de 
Sousa Meneses.

— Com sua esposa partiu para 
Monção o nosso prezado amigo sr. 
Armando Humberto Gonçalves.

— Com sua esposa encontra-se a ve­
ranear em Vila do Conde 0 nosso pre­
zado amigo sr. Francisco do Assis 
Pereira Mendes.
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— Com sua esposa e filhos encon­

tra-se em S. Cláudio do Barco 0 nosso 
prezado amigo sr. Dr. José Conceição 
Gonçalves.

— Com sua família partiu para a 
Quinta do Telhado, em Taboadelo, 0 
nosso bom amigo sr. Fernando Lobo 
Neves Pereira.

— Com suas famílias eneontram-se 
na Póvoa de Varzim os nossos preza­
dos amigos srs. Dr. Gaspar Gomes 
Alves, João António Sampaio, José 
Gilberto Pereira, Manuel José Gon­
çalves da Cunha.

— Partiu para Lisboa afim-de em­
barcar para os Açores em viagem co­
mercial 0 nosso prezado amigo sr. 
Benjamim Pereira dos Santos.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
prezado amigo sr. Amadeu Guimarães.

— Com suas famílias encontram-se 
a veranear na Póvoa de Varzim os 
nossos amigos srs.: José Mendes Ri­
beiro Júnior, António Alves Martins 
e José Machado Teixeira.

— Regressou ontem de Lisboa 0 
nosso prezado amigo sr. António F a ­
ria Martins.
Pedido de casamento

No passado domingo 0 sr. Joaquim 
de Castro pediu em casamento para 0 
sr. Eduardo Augusto de Oliveira Gon­
çalves, filho do sr. Eduardo Gonçalves 
e da sr.* D. Maria Monteiro de Oli­
veira Gonçalves, a gentil menina Ma 
ria Madalena Lopes da Silva, ftlha do 
sr. José da Silva e da sr.* D. Maria 
Lopes da Silva, devendo realizar-se em 
breve 0 auspicioso enlace. Aos noivos 
desejamos as maiores venturas.

FALECIMENTOS s SUFRÁGIOS
Joaquim Gonçalves

Realizou-se na pretérita segunda- 
- feira, dia i5 , o funeral do nosso 
saudoso amigo, Sr. Joaquim Gonçal 
ves, da Casa da T orre de Mouril, 
freguesia de Silvares. Alma dotada 
de nobres sentimentos e qualidades 
verdadeiramente cristãs, deixou em 
todos aqueles que com ele convi­
viam, a mais profunda mágoa de in­
delével saudade.

O corpo, depositado em rica urna 
de mogno, foi encerrado pelo dignís 
simo Oficial de Cavalaria, Sr. Coro 
nei Cipriano de Castro Martins, da 
familia.

Era esposo amantíssimo da Sr.* 
D. Ana Salgado Abreu, e pai do 
nosso amigo o Sr. António Gonçal­
ves ; sogro de D. Maria Guilhermina 
de Castro Machado e avô querido 
do inocente menino Horácio de Cas­
tro Machado Gonçalves.

O saudoso finado pertencia a uma 
das mais ilustres famílias do Minho.

Paz à sua alma, que era cheia de 
bondade cristã.

Júlio Mirtins Fernandos
Faleceu no passado dia 7, em S. 

Torcato, o Sr. Júlio Martins Fernan­
des, sobrinho do nosso bom amigo 
e conceituado industrial Sr. Amadeu 
Soares Portilha, a quem endereça­
mos o nosso cartão de condolências.

Agostinho Fernandes da Rocha
No Porto, onde era funcionário 

da Caixa Geral de Depósitos, faleceu 
este nosso estimado conterrâneo, 
irmão da Sr.* D. Maria do Carmo 
Rocha e pai do Sr. Mariano Fernan­
des da Rocha.

Os nossos pêsames à família do­
rida.

Missa de snfrágio
A Direcção do Sindicato Nacional 

da Indústria Têxtil do Distrito de 
Braga, sede em Guimarães manda 
celebrar hoje, às 11 horas, na Igreja 
de S. José, da Póvoa de Varzim, su­
frágios por alma do antigo vogal da 
Direcção Sr. Afonso da Silva Pi 
nheiro, assistindo ao acto as crianças 
e pessoal do turno da Colónia do 
mesmo Sindicato que, naquela praia 
se encontram em banhos.

José Francisco Alves
Contando 82 anos finou-se o Sr. 

José Francisco Alves, solteiro, antigo 
iodustrial de calçado, irmão da Sr.* 
D. Amélia Alves Ferreira.

O extinto contava muitas simpa­

tias pelo seu bom carácter e quali­
dades de trabalho.

O funeral efectuou-se para o Ce­
mitério Municipal.

Diversas Notfoias
jÇ u tom ôv eis  d e  a lu gu er

O «Diário do Governo*, publicou 
um despacho que fixa o contigente 
de automóveis de aluguer para o 
transporte de passageiros em regime 
de praça, no concelho de Guimarães, 
em 77.

p e l a  P o lic ia
Manuel de Abreu, solteiro, serra­

lheiro, morador no lugar de Bargos, 
freguesia de S. Jorge do Selho, Pe- 
vidém, queixou-se à polícia contra 
Fernando Ferreira Grilo,casado, ope­
rário fabril, do mesmo lugar e fre­
guesia, por agressão a tiro com arma 
caçadeira, do que lhe resultou feri 
mentos no frontal e nuca.

fa rm á c ia s  de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per 

manente a Farmácia Barbosa, ao L. 
do Toural.

Jn cên d io s
Declarou-se incêndio na mata da 

propriedade do Sr. Jo sé  Pinto, da 
freguesia de S. Cristovão de Selho 
Pevidém, sendo de pronto localizado 
pelos bombeiros.

— Foram chamados os socorros 
dos Bombeiros para o lugar da T a ­
pada, freguesia de S. Lourenço de 
Selho, onde no prédio pertencente 
ao Sr. Manuel Fernandes, habitado 
por João José de Oliveira e Benja­
mim Fernandes de Matos, se havia 
declarado incêndio, que- o destruiu 
parcialmente.

A parte restante foi salva pela 
acção enérgica dos bom beiros.

f e s f a s  a  5 .  Troque
As festas a S. Roque, que se rea­

lizam na sua capela no sopé da Mon­
tanha da Penha, foram por motivos 
imprevistos tranferidas para o dia 
t8 de Setembro.

€ s c o /a s  d e  5 - F r a n c is c o
As antiquíssimas escolas da Vene­

rável Ordem Terceira de S. Fran 
cisco, que tantos e tão relevantes 
serviços vêm prestando à causa da 
instrução e, consequentemente, com 
jus a um subsídio anual da parte do 
Estado, sustentam o seu bom nome 
adquirido há longos anos polo sem­
pre magníficos resultados dos seus 
exames.

Assim, este ano, submeteram a 
exame do i.° grau, i3 alunos, a p .; 
idem, do 2.* grau, 8, a p .7 ; admis­
são ao Liceu 4, ap. 3 ;  idem à E s­
cola Industrial e Comercial 4, ap.

Além disso foi grande o n úmero 
de passagens da i.* classe para a 
2.*, e desta para a 3.*.

Os prazos para a matrícula no fu­
turo ano lectivo, principia no dia 1 
de Outubro e termina no dia 7 do 
mesmo mês.

J t ío c id a d e  p o r tu g u e sa
Acompanhados dos Srs. M ajor 

Pereira da Conceição, sub-Chefe do 
E. M. da L. P . ; Capitães Pereira de 
Castro, Grades e Domingues estiva­
ram nesta cidade na quinta-feir«\. 
em passeio recreativo, 63 graduados 
da M. P. de Lisboa, que foram aguar­
dados pelo Sub Delegado. nesta ci­
dade da M. PM Sr. Dr. José Maria 
de Castro Ferreira.

Visitaram os Museus de Alberto 
Sampaio e S. M. S . ; Castelo de i 
Guimarães, e tc , seguindo para a 
Citânia de Briteiros, Sameiro Bom 
Jesus e Braga.

d e s a s t r e
Por haver caído de uma árvore 

no lugar da Conceição, freguesia de 
Azurém, ficando maltratado, foi con 
duzido ao Hospital da Misericórdia, 
na ambulância dos Bombeiros V o­
luntários, o menor de i5 anos, Au­
gusto Vieira, do mesmo lugar e fre­
guesia.
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P a ç o s  d o  C o n c e l h o  d e  O u i -  
m a r ã e s ,  1 6  d e  A g o s t o  d e  1 9 4 9 .

O Presidente da Câmara Municipal

João Maria Rodrigues Martins da Costa.

fl TWA em posigãn de destaque
aos transportes ioteraaoionais

A TW A deu b i pouco a conhecer, 
atravéi de eitatiiticai, a sua posição 
privilegiada como uma das maiores 
organizações de transportes aéreos 
internacionais, colocando-se em pri­
meiro lugar paio volume do tráfego 
entre os Estados Unidos e a Europa, 
ao mesmo tempo que a CAB (Direc­
ção da Aeronáutica Civil) lhe atribuía 
o titulo de maior linha aérea mundial 
quanto ao número de milhas-passa­
geiros voados.

Pela voz dos seus Presidente da 
Direcção e Presidente do Conselho 
Administrativo, respectivamente Srs. 
Ralpb Damon e Warren Pierson, foi- 
•noi dado conhecer alguna números 
referentes ao movimento financeiro 
no 1.* Semestre do ano corrente, con­
firmativos da situação progressiva 
desta Companhia. Assim, a TW A, 
no referido período, acnsou um lucro 
de 9.048 contos, contrastando C”tn a 
perda de 51.605 contos no mesmo 
período do ano anterior. O montante 
das receitas de exploração neste se­
mestre foi de 1.278.108 contos, mais 
132.038 contos que no período cor­
respondente ao ano findo.

Estes números dizem-nos muito do 
que é a poderosa organização da 
TW A .



Coisas de Caçadas
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Um rinoceronte —  12- X I -9 1 5

Já  tinham acabado há muito, em 
Agoato, as operações de guerra no 
Cuanbama e todos os que se encon­
travam no Mulondo bá maia tempo 
foram retirando para o Lubango para 
ura bém merecido descanso e melhor 
desejado período de distracçáo, fi­
cando eu só, por ter menos perma­
nência.

Aquilo era horrível de monotonia, 
e, se não fosse uma ou outra passa­
gem de tropas que iam ou regressa­
vam, para o Humbe e Cuanbama, há 
muito que me julgari? transtornado 
do juízo, sorumbático e num aborre­
cimento mortal.

Até que num dia me anunciaram a 
próxima chegada do Esquadrão do 
comando do Capitão Pissarra e resol­
vi ir esperá-lo, mas pouco andei.

Encontrei-o a uns três ou quatro 
quilómetros e fizeram-me montar um 
dos cavalos das praças, bicho manso, 
como pedi, e realmente era um per­
feito borrego, talvsz de tantas andan­
ças nas operações.

Recebi os meus camaradas com a 
habitual hospitalidade colonial, acres­
centada da satisfação de encontrar 
amigos para desabafar daquela estu­
pidez de não ter com quem trocar 
duas palavras.

Aqueles dois dias que lá demo­
raram, um dos quais a meu instante 
pedido, foram um verdadeiro céu 
aberto, em que se foi o conteúdo de 
uma das caixas de variadas bebidas 
que lá tinha no Depósito, e que per­
tenciam à chamada «Reserva» do pes­
soal do Q. O. da coluna Reis e Silva, 
que as deixou ali a guardar, e que eu 
tencionava pagar posteriormente.

Bem o fiz, porque o Q. O., a quem 
no Lubango fui dar contas desta ex­
torsão, me levou em conta o «isola­
mento» e me fez presente dela.

Pois apareceram-me ali o Capitão 
Pissarra, o Dr. José Maria Soares, o 
Dr. Oliveira, de grandes barbas, 
o nosso conterrâneo Inácio Pereira, 
veterinário, e mais dois outros, de 
quem já nà me recordo.

Depois das efusões da chegada, e 
já no segundo dia, chamei os dois 
doutores, meti me com eles no quarto 
e consultei-os acerca de males esqui­
sitos que notava na minha pessoa.

Ouviram atentamente a minha ex­
posição, mandaram-me despir da cin­
tura para cima, auscultaram-me, ba­
teram-me nas costelas, nas costas, 
mandaram-me dizer o trezentos e 
trinta e três, apalparam-me os mús­
culos, fizeram-me deitar e lavantar, 
enfim, usaram de todos os meios para 
concluírem unânimente que eu não 
tinha absolutamente nada.

— Você não é um hércules, mas 
está bem ginasticado, tem tudo em 
boa regra, pulmões magníficos, mús­
culos proporcionados, não se queixa 
nem lhe encontramos nada nos intes­
tinos, caramba!, quem nos dera estar 
como você!!

Eu insisti, lastimei-me mais uma 
vez daquela monótona vida, etc., etc., 
e os dois lá coxixaram para um can­
to, dão-me mais uma vista de olhos e 
dizem : — Bem, você não tem nada 
aparentemente, mas bá qualquer coi­
sa, nada de grave, que lhe manda­
remos dizer do Capeiongo, onde de­
vemos chegar daqui a três dias, e 
com isso o medicamento de que você 
precisa, que não trazemos na ambu­
lância, e que lhe tirará todas essas 
impressões; esteja descansado e não 
pense mais nisso porque, realmente, 
não é coisa, de cuidado.

Fiquei mais aliviado, não só por 
confirmarem as minhas apreensões, 
como por me tranquilizarem acerca 
da sua pouca gravidade e próximo 
remédio.

Lá partiram e mandei com eles o 
célebre escoteiro, com a promessa de 
uma garrafa de cognac, se andasse 
depressa no regresso.

Comecei a contar os dias, três para 
a ida e um e meio para a volta.

Antes de completar este período 
entra-me pelo quarto dentro o esco­
teiro radiante com um envelope na 
mão, sem mais nada, e dizia ainda, 
muito satisfeito:

— Senhor, milongo (remédio) que 
manda o quimbanda (doutor) 1

Fiquei como quem me matou, en­
tão era aquele o tal remédio que eu 
esperava tão ansiosamente?!

Mas, enfim, sempre abri o enve-
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E s t a  q u a s e  m e  i a  e s q u e ­
c e n d o  I

O  S r .  P a d r e  J o ã o  R i b e i r o  
t i n h a  a o  t e m p o  u m  s e l e c t o  
g r u p o  d e  c a n t o r a s .  P r i m a v a  
e n t r e  e l a s  u m a  c e g u i n h a ,  q u e  
m o r a v a  a o  f u n d o  d o  C a m p o  
d a  F e i r a ,  e  q u e  s e  m e  n ã o  e n ­
g a n o ,  s e  c h a m a v a  P i e d a d e .

O r a  u m  d i a  o  S r .  P a d r e  
J o ã o  d i s s e - m e  c o m  a q u e l e s  
s e u s  m o d o s  t e r m i n a n t e s  a  q u e  
e r a  f o r ç a  o b e d e c e r :

—  O l h e  q u e  a  P i e d a d e  e

lopc, porque alguma coisa havia de 
trszer lá dentro; «*, de facto, trouxe 
•me um heróico e imediato remédio 
que curou instantâneamente os meus 

> imaginários males— um telegrama do 
|Q. G ., no Lubango, mandando-me 

recolher imediatamente e entregar o 
posto ao sargento Firmino Antão. 
E um cartão do Dr. José Maria Soa­
res, com o seguinte: «Ai vai o re­
médio de que você precisa, e que lbe 
faça muito bom proveito».

Não posso dizer por miúdo como 
esse remédio me recompôs no meu 
natural, mas nesse mesmo dia, e por 
coincidência feliz, passaram ali uns 
carros vasios, de regresso do Cuanha- 
ma, que já nessa noite estavam carre­
gados com as minhas coisas, e antes 
de nascer o sol, acompanhado do 
meu pessoal, abalei daquelas para­
gens, que nunca mais tornei a ver.

Um dia depois aparece-me no acam­
pamento o Quiatsa, soba da região, 
sempre fiel aos portugueses, e que 
aparecia frequentes vezes no Posto, 
para se despedir de mim, que me fui 
tão apressadamente.

Trazia os cabritos do presente ha­
bitual, que retribui com cognac, e 
ele e a delegação que o acompanhava 
vinham fazer-me um pedido que, di­
ziam eles, só eu lbe podia conceder.

Julguei que fosse qualquer coisa 
vulgar, destas que, mais ou menos, 
estão na nossa mão.

Mas não, era coisa mais transcen­
dente e cujo poderio nunca suspeitei 
que andasse ligado à minha modesta 
personalidade.

— Vinham eles pedir-me que des­
tapasse a «garrafa da chuva».

Como já contei, aquele ano de 1915 
tinha sido de horríveis sofrimentos 
por causa da tremenda seca, e eles 
tinham-se consultado uns aos outros 
e com os seus feiticeiros, e chegaram 
à concluaão de que eu, se quizesse, 
poderia fazer chover, desde que des­
tapasse uma garrafa em que, diziam 
eles, tinha a chuva engarrafada!

Puz-me a pensar no caao, vi que o 
tempo andava entroviscado, que não 
erraria muito ae lhes dissesse que 
sim ; mas, por outro lado, também 
desejava que tal crendice acabasse, 
porém isso só com o tempo se po­
deria obter, e não seria com uma 
simples conversa que os ia convencer, 
e também quis aproveitar esta influên­
cia para a deixar ao novo coman­
dante do Posto, que muito lucraria 
para a nossa política de aproximação 
do gentio.

Não era, evidenteraente, um pro­
cesso recomendável a seguir habitual- 
mente, mas podia aproveitar-se na 
ocasião.

Tinha, por acaso, uma garrafa va- 
sia, fui buscá-la ao carro, rolhei-a 
muito bem e entreguei-a ao Quiassa, 
juntamente com um bilhete ao Fir­
mino Antão, em que lbe explicava 
tudo isto.

E disse aos pretos :
— Levem esta garrafa onde tenho 

a chuva, e entreguem-na ao Coman­
dante do Posto, a quem agora trans­
mito os meus poderes ; ele iá a abrirá 
e terão chuva em pouco tempo.

E assim fo i; quando cheguei ao 
Capeiongo, dois dias depois, já foi 
debaixo de uma tremenda carga de 
água.

Mas a verdade é que deixei de ser 
o «soba da chuva», qualidade que 
bem me podia valer nesta ocasião.. .

E  assim se perde uma verdadeira 
fortuna!!

Continua.
jugneiros — Felgueiras, 8-8-49.

4. de Quadros F lo res.

Contagem de trânsito 
nas Estradas

D e v e n d o  h o j e  p r o c e d e r - s e  à  
c o n t a g e m  d o  t r â n s i t o  n a s  e s ­
t r a d a s  n a c i o n a i s  e m  t o d o  o  
P a í s ,  p e d e - n o s  a  J u n t a  A u t ó ­
n o m a  d e  E s t r a d a s  p a r a  a v i ­
s a r m o s  o s  u s u á r i o s  d a  e s t r a d a  
d e s s e  f a c t o  e  s o l i c i t a r - l h e s  a  
m a i o r  a t e n ç ã o  p a r a  o s  p o s s í ­
v e i s  s i n a i s  d e  a f r o u x a m e n t o  
q u e  l h e s  s e j a m  f e i t o s  p e l o  p e s ­
s o a l  c a n t o n e i r o  i n c u m b i d o  d e s ­
s e  s e r v i ç o  q u e ,  c o m o  é  f á c i l  
d e  c o m p r e e n d e r ,  é  d e  m a g n a  
i m p o r t â n c i a  p a r a  t o d o s  o s  a s -  
s u n t o s  q u e  d i z e m  r e s p e i t o  a  
p a v i m e n t a ç ã o  d a s  e s t r a d a s .

o u t r a s  a í  d o  C a m p o  d a  F e i r a  
e  d a s  C a p u c h i n h a s  q u e r e m  f a ­
z e r  u m a  r o m a g e m  à  P e n h a .  
E u  p u s  p o r  c o n d i ç ã o  q u e  n ã o  
l e v a s s e m  m ú s i c a .  T e m  d e  
s e r  c o i s a  d e  p i e d a d e ,  e  m a i s  
n a d a :  r e s a r  e  c a n t a r .  S e  o  
p r i m o ,  a o  c h e g a r ,  v i r  q u e  e l a s  
t ê m  l á  m ú s i c a ,  v o l t a  p a r a  c a s a ,  
e  n ã o  s e  f a z  a  p e r e g r i n a ç ã o .

C l a r o  q u e  à  h o r a  m a r c a d a  
l á  c o m p a r e c i  d e v i d a m e n t e  p r e ­
p a r a d o ,  i n d o  o  S r .  J o a q u i m  
c o m  a  s u a  o p a  e n c a r n a d a ,  a  
s e r v i r - m e  d e  a c ó l i t o .  L á  e s ­
t a v a  g e n t e ,  m u i t a  g e n t e ,  ju n t o  
à  i g r e j a  d e  S a n t o s  P a s s o s .  
J u l g u e i  b e m  e n t r a r  n e l a ,  e  i n i ­
c i a r  a l i  a  n o s s a  r o m a g e m :  f o i  
c o i s a  d e  c i n c o  m i n u t o s .  D e ­
p o is  s a í m o s  r e s a n d o  e  c a n t a n ­

d o ,  m e t e n d o  l o g o  e n c o s t a  a c i ­

Livros & Jornais
O LIVRO DAS RAPARIGAS.

Acabamo» de receber o volume n.° 
12 desta antologia especialmente dedi­
cada às raparigas, como o seu título 
indica, dirigida peia escritora Mariá- 
lia e editada pela Livraria Romano 
Torres, cuja actividade editorial con­
tinua digna dos maiores elogios, por 
ser de inestimável utilidade para a 
Cultura Portuguesa.

No sumário deste volume desta­
cam-se os seguintes assuntos:

«Nós as Raparigas»: O Inverno 
também traz alegria I, crónica de 
Mariália — «O aniversário da Infan- 
ta», de Oscar Wilde — «Cinco pen­
samentos, para recordar um dia!»
— «Desvio inesperado», por Vicki 
Baum—«A Irmã Filomena», por Axel 
Munthe — «Acerca do Riso», por Ra- 
mon y Cojal — «O Ultimo Român­
tico», por Miêta Santiago — «A Mú­
sica nos Animais — Curiosidades», 
por Alpbonse Karr — «A beleza não 
tem idade — História do Parente Po­
bre», por Charles Dickens — «A Festa 
da Bella Fleace, por Evelyn Waugb
— «Aprenda a ser sincero», por W . P. 
Warre — «Apontamentos sobre a vida 
de Katherine Mansfield», por André 
Maurois—«As novas escritoras» (Pro­
duções diversas) — «Esta é a nosia 
Terra 1 . . .»  (Excertos) — «Renúncia», 
conto de E. Monteiro Costa.

«ESTRELA DO MINHO».
Completou 54 anos de vida o bri­

lhante semanário de Famalicão «Es­
trela do Minho», da direcção e pro­
priedade do nosso muito estimado 
amigo Sr. Joaé Casimiro da Silva, a 
quem enviamos um abraço de felici­
tações.

CONVOCAÇÃO
J O Ã O  M A R I A  R O D R I O U E S  

M A R T I N S  D A  C O S T A ,  
P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  M u ­
n i c i p a l  d o  C o n c e l h o  d e  G u i ­
m a r ã e s  :

C o n v i d a  o s  E x c e l e n t í s s i m o s  
V o g a i s  d o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l  
d e s t e  C o n c e l h o ,  p a r a  u m a  r e u ­
n i ã o  e x t r a o r d i n á r i a  a  r e a l i z a r  
n a  S a l a  d a s  S e s s õ e s  d o s  P a ç o s  
d o  C o n c e l h o  n o  d i a  2 3  d o  
c o r r e n t e  m ê s ,  p e l a s  1 7  h o r a s ,  a  
f im  d e  s e r  d a d o  c u m p r i m e n t o  
a o  d i s p o s t o  n o  n .®  8  d o  a r t i g o  
5 5 . °  d o  C ó d i g o  A d m i n i s t r a ­
t i v o  ( a p r o v a ç ã o  d o  e m p r é s t i m o  
d e  1 . 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 ,  d e s t i n a d o  a o  
a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a  à  s e d e  
d o  C o n c e l h o  d e  G u i m a r ã e s ) .

G u i m a r ã e s  e  P a ç o s  d o  C o n ­
c e l h o ,  1 7  d e  A g o s t o  d e  1 9 4 9 .

O Presidente ds Cimars Municipal,

João Maria Rodrigues Martins da Costa.

V E N D E - S E
U m a  q u i n t a  d e  8  c a r r o s  d e  

r e n d a ,  p r ó x i m a  d a  c i d a d e ;  
o u t r a  d e  4  c a r r o s  d e  r e n d a ,  
t a m b é m  p r ó x i m o  d e s t a  c i d a d e ;  
u m a  c a s a  c o m  q u i n t a l ,  n o  c e n ­
t r o  d a  c i d a d e ,  p o r  4 0 . 0 0 0 $ 0 0 ; 
v á r i a s  c a s a s  m a i s  e n t r e  1 0 0  a  
5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 ,  n a  c i d a d e ,  c o m  
q u i n t a i s  e  j a r d i n s .  28i

T r a t a r  c o m  F i o r ê n c i o  d e  
M a t o s ,  R u a  d a s  T r i n a s .

O l e o  d e  p e i x e

F i n í s s i m a  q u a l i d a d e  p r ó p r i a  
p a r a  a  i n d ú s t r i a  d e  c u r t u m e s .

I n f o r m a  a  c a s a — A r i s t e u  P e ­
r e i r a .  T o u r a l ,  G u i m a r ã e s .  26s

m a ,  e n c o s t a d o s  à s  O f i c i n a s  d e
S .  J o s é .

T u d o  f o i  m u i t o  b e m ,  a t é  a o  
c a m i n h o  d e  f e r r o .  M a s  a o  
c h e g a r  a l i ,  o s  m e u s  o l h o s  v i ­
r a m  l o g o  q u e  a s  o r d e n s  d o  S r .  
P a d r e  J o ã o  i a m  s e r  d e s a c a t a  
d a s  e s c a n d a l o s a m e n t e .  P o u c o  
a c i m a  e s t a v a  u m  g r u p o  d e  h o ­
m e n s  f a r d a d o s ,  c o m  i n s t r u ­
m e n t o s  v i s t o s o s  n a  m ã o :  e r a  
a  b a n d a  d e  m ú s i c a !

O s  o r g a n i z a d o r e s  d a  f e s t a n ­
ç a ,  c o n h e c e n d o  b e m  o  g é n i o  e  
o  e s p í r i t o  d i s c i p l i n a d o r  d o  S r .  
P a d r e  J o ã o ,  a d i v i n h a n d o  o u  
s a b e n d o  a t é  d a s  o r d e n s  q u e  
e l e  m e  d e r a ,  s o f i s m a r a m  e  i lu ­
d i r a m  a r d i l o s a m e n t e  a s  s u a s  
d e t e r m i n a ç õ e s .

E u ,  é  c l a r o ,  q u e r i a  o b e d e c e r .  
O  m e u  g é n i o  a r d o r o s o  e  n e r -

Carta de Vizela
N&q tem rèclamo

Pode parecer a muitos dos nossos 
leitores rèclamo, mas é só verdade esta 
verdade: Vizela está com um movi­
mento colossal e todos os seus hotéis 
e pensões repletos.

E' que, neste cantinho formoso, o 
seu parque de encantos, o seu rio 
— inspirador de poetas — , o seu 
clima, a hospitalidade da população 
Vizelense são, indiscutivelmente, ura 
chamaris, uma tentação a que com 
prazer se vai.

Hoje, Vizela está, como tem acon­
tecido, quase todo9 os dias em festa, 
graças às boas iniciativas da Ex.m* 
Comissão de Turismo.

O Concurso de Varandas Floridas, 
que hoje se realiza, deve atrair a Vi­
zela graude número de pessoas, se­
quiosas destas realizações.

Foi, no nosso modesto entender, 
talvez pequeno o espaço reservado a 
tal Concurso, pois seria um verda­
deiro jardim a nossa terra se tal ti­
vesse sido extensivo 2 toda a vila.

Assim, 0 movimento vai ser dema­
siado para um tam pequeno e9paço.

Mas, Santo António!, que os nos­
sos desejos de mais e melhor não 
possam ser motivo de empâne para o 
brilho do dia de boje, mas sim pe­
queno contributo de um Vizelense.

Várias
A fazer 0 seu habitual tratamento, 

encontra-se nesta vila 0 ilustre depu­
tado sr. Dr. Marques de Carvalho.

— Da Póvoa de Varzim regressou 
a esta vila, acompanhado de sua es­
posa, 0 sr. António de Sousa Olivei­
ra, industrial e dedicado Presidente 
da Comissão Administrativa dos Bom­
beiros Voluntários de Vizela.

— Os amadores fotográficos têm 
corrido de lés a lé§ a vila, queimando 
fotos e mais foto9, com vista ao con­
curso organizado pela Comissão de 
Turismo.

Aos retardatários chamamos a aten­
ção para o facto de fechar em 15 do 
próximo mês a entrega de clichés.

Chá dançante
Realiza-se hoje, pelas 22 horas, no 

Casino Peninsular, organizado pela 
Comissão de Turismo, um cbá dan­
çante cuja receita será oferecida aos 
Bombeiros Voluntários de Vizela.

Péla organização e finalidade, es­
tamos certos será mais uma noite for­
midável, verdadeira noite de graça e 
beleza, só própria desta encantadora 
Estância Termal.

P R O P R I E T Á R I O S . . .
Pretendeis construir os vossos prédios 

ou reformar os que possuís?
Confiai as vossas obras ao mestre CA­

MILO GONÇALVES RAMOS, residente 
em Guimarães no Largo 28 de Maio, na 
Pensão «Luzes do Minho», conhecido pelo 
(RAMOS DE A FIFE).

As suas obras executadas com o maior 
escrúpulo e perfeição atestam bem a espe­
cialidade de pintura, modelações e lindís­
simos estuques decorativos. m

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

C t iM  f u n d a d a  e m  1 8 8 8

ESCRITÓ RIO S: Rua Nova da A lfândega a.* 67 — PORTO  
com A rm asan a  da Ratam  a Oapóaltoa

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
Ra da B rito  Capelo  m* 912 e R> de Roberto Ivone OOS

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

FRANCISCO JOflQUIUl DE FREITAS & CERRO
O A SA  O H A F A R IC A

(&E 0I8TADÀ) (899

Largo do Toiiral, 70 a 73 —  Teietene, 4808 — GOIMflRftES 
f lo e ís o : ARMAZÉM DE MERCEARIA de flMClUO P2MN l l  SIVI ( l l l t l l

Desaparecido
De casa de seua pais, Armindo da 

Cunha e Felismina Mendes Ferreira, 
do Lugar de Frades, desta vila, desa­
pareceu o menor José da Cunha, de 
14 anos.

O desaparecido é forte, cabelos e 
olhos castanhos, não usava calçado, 
velhas calças, sem casaco e sem cha­
péu.

Pede-se a quem conhecer o seu pa­
radeiro o favor de o indicar aoa afli­
tos pais ou, ainda, ao nosso corres­
pondente em Vizela. — C.

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugaia, 
-------------------------  Piano Pereira & C .â — Banqueiro». -------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
------ Previdente, Produto» “Shell», Sociedade de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmfio
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN­
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

8 E 8 U R O I  E H  T O D O S  0 8  R A M O S
isansBassii

B A R B E A R I A
P a s s a - s e  o u  v e n d e - s e  c o m  

d u a s  c a d e i r a s  m o d e r n a s  n o  
l u g a r  d o  P i n h e i r o  M a n s o ,  f r e ­
g u e s i a  d e  U r g e z e s ,  p o r  m o t i v o  
d e  r e t i r a d a .  P r e ç o  a c e s s í v e l .

F a l a r  c o m  o  p r o p r i e t á r i o  
J U L I O  C O S T A  —  U r g e z e s  —  
G u i m a r ã e s .  290

smimhmh:

ALVARA
d e  m a l h a s .

V E N D E - S E  d e  
5  m á q u i n a s

215
F a l a r  n a  n o s s a  R e d a c ç ã o .

Abará de Farmácia p"*0̂ ;
n e s t e  c o n c e l h o .  T r a t a r  c o m  
F i o r ê n c i o  d e  M a t o s .  R u a  d a s  
T r i n a s ,  3 5 .  280

UENDEM-SE
Q u i n t a  d e n o m i n a d a  d o  R i b e i ­

r i n h o ;  d a  f r e g u e s i a  d e  S a n t a  
C r i s t i n a  d e  L o n g o s ,  c o m  o  
r e n d i m e n t o  d e  3  c a r r o s  d e  m e ­
d i d a s .

—  P r o p r i e d a d e  n o  l u g a r  d o s  
F e r r e i r o s ,  d a  f r e g u e s i a  d e  
R o n f e .

—  U m a  m o r a d a  d e  c a s a s  n e s ­
t a  c i d a d e .

—  O u t r a  m o r a d a  d e  c a s a s  
n o  c e n t r o  d a  c i d a d e .

—  U m a  q u i n t a  c o m  r e n d i
m e n t o  d e  d e z  c a r r o s  d e  m e ­
d i d a s .  258

P a r a  v e r  e  t r a t a r  c o m  M arti-  
nho da SUva —  G u i m a r ã e s .

IM« • m auti 1 «IrtWti O Btlsariís»

Grande loja de esquina 
nas TAIPAS

A l u g a - s e ,  l o c a l i z a d a  n o  m e ­
l h o r  c e n t r o ,  e m  f r e n t e  à  f e i r a  
e  j a r d i m  p ú b l i c o .

T r a t a - s e  n o  m e s m o  p r é d i o ,  
L *  a n d a r ,  n a  A v .  d a  R e p ú b l i c a ,  
e s q u i n a  d a  R u a  R e i t o r  A n t u ­
n e s  M a c h a d o  —  V i l a  d a s  T a i ­
p a s .  278

Jazigo de C apeia
V E N D E - S E  u m  e m  m u i t o  b o m  

e s t a d o  e  q u e  e x i s t e  n o  
C e m i t é r i o  d e  S .  T o r c a t o .  

I n f o r m a :  lim íngos Lopes da Silva, 
S .  P e d r o  d e  A z u r é m ,  L u g a r  

d a  P é g a d a ,  à s  1 8  h o r a s .

v o s o  n ã o  s e  c o a d u n a  c o m  i m ­
p o s i ç õ e s  i m p e t i n e n t e s .  B a r a ­
f u s t e i ,  a m e a c e i ,  m a s  a s  d e v o t a s  
d e i t a r a m  á g u a  n a  f e r v u r a ,  e  
e n t r e i  a  c a p i t u l a r .  U m  d o s  d a  
m ú s i c a  c h e g o u  a  d i z e r :  —  O ’ 
S r .  P a d r e  C u r a ,  n ó s  n ã o  v i e ­
m o s  d e  p r o p ó s i t o .  V i e m o s  
p a r a  a q u i  f a z e r  u n s  e n s a i o s ! 
E r a  u m a  e v a s i v a  c a l v a  d e m a i s ;  
m a s  a c h e i  m e l h o r  t r a n s i g i r  e  
l á  f o m o s  a t é  a o  a l t o .

F o i ,  a f i n a l  d e  c o n t a s ,  u m  
d i a  b e m  p a s s a d o .  E  c o n t r a  o  
q u e  e u  e s p e r a v a ,  o  m e u  p r i m o  
n ã o  l e v o u  a  c o i s a  a  m a l ,  e  c o m  
a q u e l e  s e u  r i s o  c h e i o  d e  b o n ­
d a d e ,  s ó  m e  d i s s e :

—  V ê - s e  q u e  v o c ê  é  m u i t o  
m o l e !

F o i  e s t a  a  2 .• v i s i t a  q u e  f i z  
a o  b e l o  e  e n c a n t a d o  s í t i o ,  q u e

e n t ã o  e s t a v a  a i n d a  m u i t o  a t r a ­
s a d o ,  e  b e m  d i f e r e n t e  d o  q u e  
h o je  é .  C o n f e s s o  f r a n c a m e n t e  
q u e  G u i m a r ã e s  c o m e t e  u m  
c r i m e  d e  l e s a - p a t r i o t i s m o  e  
b a i r r i s m o ,  s e  n ã o  o l h a  p a r a  
a q u i l o  c o m  o l h o s  d e  v e r .  A  
P e n h a  t e m  a  s e u  f a v o r  e l e ­
m e n t o s  n a t u r a i s  q u e  n ã o  s e  
e n c o n t r a m  n o u t r a s  e s t â n c i a s  
d e  t u r i s m o  o u  d e  d e v o ç ã o ,  e  
q u e  u r g e  a p r o v e i t a r  e  v a l o r i z a r ,  
e m  v e z  d e  a s  d e s t r u i r  e m  h o ­
l o c a u s t o  a  i n t e r e s s e s  p a r t i c u l a ­
r e s .  E  a s  b e l e z a s  q u e  d e  l á  
s e  g o z a m  c o m  o s  o l h o s ,  a o  
l o n g e  e  a o  l a r g o ,  s ã o  s e m  d ú  
v i d a  s u p e r i o r e s  à s  q u e  l e v a r a m  
o  D u q u e  d a  D a l m á c i a  a  d t z e r  
n o  B -> m - J e s u s  d e  B r a g a ,  q u a n ­
d o  c o n t e m p l o u  a  c i d a d e  e  a  
c a m p i n a  a d j a c e n t e :  Que belas

terras possuem estes bárbaros!
V o l t e m  o s  v i m a r a n e n s e s  p a r a  

o  a l t o  o s  s e u s  o l h o s  d e  f i l h o s .  
E ’ b o m  q u e  s e  f a ç a m  l á  m u i ­
t o s  m e l h o r a m e n t o s ;  m a s  é  
m e l h o r  a i n d a  q u e  s e  a c e n d a  
n a s  a l m a s  a  c h a m a  d o  a m o r  
a r d e n t e  e  c o n f i a n t e  à  d u l c i o -  
s í s s i m a  P a d r o e i r a .  E  c o m  o  
p o e t a  v i m a r a n e n s e ,  r e p i t a m o s  
d e  a l m a  e  c o r a ç ã o .

T om a aos teus Vimaranenses 
A antiga fé dos avós,
Ao carácter a firmeza,
Aos costumes a pureza,
Fidalguia ao coração 
Seja o norte desta terra :
— Paz ao bem, ao vício guerra, 
Ser herói e ser cristão.
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